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Fundação Uniselva consolida parcerias, 
programas e expande apoio a projetos

O Relatório de Gestão Anual da Fundação Uniselva 

apresenta as principais práticas, resultados e desafios da 

entidade no exercício de 2018, advindos do apoio aos 

projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento 

institucional, científico, tecnológico e de estímulo à 

inovação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 

nossa instituição credenciada, e do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), 

nossa instituição autorizada para apoio.

Com apoio das administrações superiores da UFMT e do 

IFMT, do Conselho Nacional das Fundações, o Confies, além 

do suporte dos membros dos Conselhos Curador e Fiscal 

da Uniselva e da superintendente da Fundação, professora 

Sandra Maria Coelho Martins, trilhamos o ano na dinâmica de 

buscar novos projetos, dar andamento às iniciativas e parcerias 

já firmadas e de apresentar resultados de trabalhos conjuntos. 

Essa cooperação em rede resultou em projetos inter e 

multidisciplinares em consonância com os novos tempos, que 

exigem novas soluções e novos modos de pensar.

Internamente, aprimoramos a prestação dos nossos serviços 

- gestões administrativa e financeira dos projetos -, ao 

manter a qualificação e atualização permanente dos nossos 

colaboradores e também a atualização e modernização de 

procedimentos internos. No período, foram revistas legislações 

e resoluções vigentes que normatizam os trabalhos da 

entidade, colocando-os em consonância com a jurisprudência 

atual, o que resultou na modernização da nossa rotina diária.

Externamente, ao lado das instituições apoiadas, a 

Fundação Uniselva se esmerou na prospecção e captação 

de novos projetos, ao promover a intensificação do trabalho 

de aproximação com os câmpus do interior do estado. 

Em visitas feitas às diferentes regiões mato-grossenses 

abordamos o desenvolvimento da ciência, tecnologia e 

inovação nas instituições federais de ensino superior e 

o papel das fundações de apoio. Ao dar continuidade ao 

processo de interiorização da Uniselva, levamos ações, 

serviços, esclarecemos dúvidas e abrimos canais de diálogo 

constante para entender as demandas, necessidades e 

potencialidades de cada localidade.

Este relatório, dividido em sete partes - A Fundação Uniselva, 

Destaques de 2018, Atuação Fortalecida, Qualificação de 

Pessoal e Bem-estar, Projetos, 2018 em Síntese, Demonstrativos 

Contábeis e O que dizem nossos clientes -, traz um recorte 

parcial e significativo dessa trajetória e do volume de trabalho 

envolvido no gerenciamento de 354 projetos.

No ano, registrou-se uma redução de 18,93% no número de 

novos projetos e de 5,09% no total de projetos gerenciados. 

Destaca-se, porém, o aumento de 8,97% na receita 

gerenciada e consolidada. Também ressalta-se o ingresso 

de projetos de pesquisa com inovação, pesquisa com 

inovação tecnológica e de extensão tecnológica, ampliando 

e diversificando nosso portfólio de projetos. 

Isso coroa os esforços feitos e reafirma nosso compromisso em 

caminhar junto com nossos parceiros e clientes (professores, 

pesquisadores e coordenadores de projetos) para avançar 

cada dia mais nas conquistas das ações extensionistas e da 

pesquisa científica em todas as áreas do conhecimento, bem 

como nas áreas de tecnologia e inovação.

CRISTIANO MACIEL

DIRETOR-GERAL
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A Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT 

(Fundação Uniselva) é uma entidade de direito privado 

sem fins lucrativos, criada por professores da Universidade 

Federal de Mato Grosso em consonância com a Lei n° 

8.958/94 e nos termos da Resolução CD 135/97 de 23 de 

dezembro de 1997.

Instalada em 10 de junho de 2002, tem por objetivo apoiar 

as inúmeras atividades da UFMT no âmbito dos projetos de 

ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, 

científico, tecnológico e de estímulo à inovação, mediante 

a gestão administrativa e financeira necessária à execução 

desses projetos.

Em novembro de 2017, por força de portaria conjunta 

das secretarias de Educação Superior do Ministério da 

Educação e de Políticas e Programas de Pesquisa e 

Desenvolvimento do Ministério da Ciência, Tecnologia, 

Inovações e Comunicações, foi oficializada a parceria entre 

o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Mato Grosso (IFMT) e a Fundação Uniselva. 

A portaria Interministerial permite a uma fundação de apoio 

já registrada e credenciada nos ministérios para apoiar uma 

Instituição Federal de Ensino Superior, como é o caso da 

Uniselva com a UFMT, ser autorizada a apoiar outra IFES,  ou 

seja a Uniselva e o IFMT. 

A FUNDAÇÃO 
UNISELVA

Nossa 
Missão
Apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

das instituições apoiadas, bem como prestar iguais 

serviços à sociedade em projetos de mesma área de 

abrangência, de interesse público ou coletivo.

Nossa
Visão
Ser reconhecida como marco de excelência na gestão 

de projetos no campo do ensino, pesquisa e extensão.

Nossos 
Valores
Ética; Credibilidade; Transparência; Imparcialidade; 

Respeito às pessoas; Construção do conhecimento.
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A Uniselva 
em Mato Grosso

Câmpus Sinop 

Câmpus Araguaia

Câmpus Rondonópolis
Câmpus Várzea Grande

Câmpus Cuiabá
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No suporte ao IFMT estão no âmbito 

da Fundação Uniselva os câmpus 

de Cuiabá - Octayde Jorge da Silva 

e Bela Vista -, São Vicente, Cáceres, 

Pontes e Lacerda, Campo Novo do 

Parecis, Juína, Confresa, Rondonópolis, 

Sorriso, Várzea Grande, Barra do 

Garças, Primavera do Leste, Alta 

Floresta, Tangará da Serra (Avançado), 

Diamantino (Avançado), Lucas do Rio 

Verde (Avançado), Sinop (Avançado) e 

Guarantã do Norte (Avançado).

Mato Grosso ocupa uma área de 901.420 km² na região 

Centro-Oeste do Brasil, tem 141 municípios e 3,4 milhões 

de habitantes (IBGE/2018). 

INSTITUIÇÃO AUTORIZADA

Apoiando a UFMT, a Fundação 

Uniselva atende os câmpus de: Cuiabá, 

Rondonópolis, Sinop, Araguaia e 

Várzea Grande.

INSTITUIÇÃO CREDENCIADA
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Estrutura 
Organizacional

A estrutura deliberativa e administrativa da Fundação 

Uniselva é composta pelo Conselho Curador, Conselho 

Fiscal e Diretoria Executiva, cujos membros exercem suas 

funções gratuitamente, ou seja, sem vantagem pecuniária 

decorrentes dessa condição.

O Conselho Curador da Uniselva é composto por sete 

membros, sendo o diretor-geral da Fundação seu presidente. 

O Conselho é responsável pelo orçamento e o plano de 

trabalho da entidade para cada exercício financeiro, pela 

estrutura administrativa, elaboração do Regimento Interno 

e seu funcionamento, aprovação da prestação de contas do 

exercício financeiro anual após parecer do Conselho Fiscal, 

bem como submeter tal prestação e o relatório anual de 

gestão ao Conselho Diretor da UFMT, dentre outras funções.

Ao Conselho Fiscal, composto por cinco conselheiros, 

compete acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da 

entidade, zelando pela exatidão no emprego de seus 

recursos e emitindo parecer sobre as contas anuais a 

serem apresentadas ao Conselho Curador, entre outras 

responsabilidades previstas no Estatuto da entidade.
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Legislação e 
Fiscalização

Para angariar a condição de Fundação de Apoio da UFMT, 

a Fundação Uniselva foi registrada e credenciada pela 

Portaria Conjunta nº 43/2016 do Ministério da Educação 

(MEC) e Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e 

Comunicações (MCTIC). 

A Fundação Uniselva é ainda registrada no Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) estando apta à realização de importação de bens 

destinados à pesquisa científica e tecnológica na forma da 

Lei nº 8.010/1990. 

A atuação da Fundação Uniselva, quando no exercício do 

apoio administrativo e financeiro de pro¬jetos de ensino, 

pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, científico, 

tecnológico e de es¬tímulo à inovação executados pela 

UFMT, deve observar o disposto na Lei nº 8.958/94 (Lei das 

Fundações de Apoio), que passou por processo histórico 

de modernização, sendo alterada pelas Leis nº 12.349/2010, 

12.863/2013, 13.243/2016 e 13.530/2017. 

A Lei das Fundações de Apoio foi ainda objeto de impor-

tante regulamentação total pelo Decreto nº 7.423/2010, e 

regulamentação pontual pelos Decretos nº 8.240/2014 e 

8.241/2014. 

A aquisição de materiais, bens e contratação de serviços 

para os projetos da UFMT devem seguir os procedimentos 

normativos dispostos no Decreto nº 8.241/2014 que regu-

lamenta o art. 3º da Lei no 8.958/94, para dispor sobre a 

aquisição de bens e a contratação de obras e serviços pelas 

Fundações de Apoio e definiu processo, procedimentos, 

limites e regras mínimas para compras e contratações. 

No que se refere à contratação complementar de pessoal 

para apoiar as ações da UFMT gerenciadas pela Fundação, 

a Uniselva observa ao disposto na Consolidação das Leis 

Trabalhistas (CLT) - Decreto-Lei nº 5.452/43. 

Ainda, são regramentos jurídicos correlatos diretos às 

Fundações de Apoio a Lei de Inovação (nº 10.973/2004), o 

aclamado Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação 

(Lei nº 13.243/2016) e a Lei no Magistério (nº 12.772/12). 

Conforme dispõe o arcabouço jurídico aplicável as 

Fundações de Apoio às Instituições Federais de Ensino Su-

perior (IFES) e demais Institutos de Ciência e Tecnológica 

(ICT’s), a Fundação Uniselva submete-se ao controle finalísti-

co e de gestão do Conselho Diretor da UFMT, sendo ainda 

fiscalizada pelo Ministério Público, Controladoria Geral da 

União, Tribunais de Contas e ainda pelas mais diversas enti-

dades que aportem recurso a projetos. 

No âmbito da UFMT, o relacionamento da Universidade 

com a Fundação Uniselva foi disciplinado, em 2011, pela 

Resolução CD nº 14/2011. Em 2018, para fins de atendimento 

às novas legislações foi aprovada pelo Conselho Diretor 

da UFMT a Resolução CD nº 8 de 23 de março de 2018 e 

revogada a anterior.
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Conselhos Curador 
e Fiscal

Em 2018, os Conselhos da Fundação Uniselva se reuniram 

quatro vezes para discutir novas resoluções, apreciar relatórios e 

balanços, empossar novos membros e tratar de assuntos gerais.

Conselheiros empossados  
ou reconduzidos em 2018

MARÇO 

Indicado pelo Conselho Diretor da UFMT, o professor 

da Faculdade de Medicina (FM), Antônio José Amorim, 

passou integrar o Conselho Curador.

Indicados pelo Conselho Universitário (Consuni), os 

professores Bianca Borsatto Galera, também da FM, 

e Roberto Lopes de Souza, da Faculdade de Medicina 

Veterinária (Favet), assumiram cadeiras nos Conselhos 

Curador e Fiscal da Uniselva, respectivamente.

JULHO 

No mês de julho, o professor da Faculdade de 

Administração e Ciências Contábeis (FACC), Einstein 

Lemos de Aguiar, foi empossado como membro 

do Conselho Fiscal da Uniselva, representando a 

Reitoria da UFMT.

Ainda em julho, a chefe da unidade estadual do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 

Mato Grosso, Millane Chaves da Silva, foi reconduzida 

ao cargo de conselheira no Conselho Curador. 

DEZEMBRO

Em dezembro, o professor Sérgio Roberto de Paulo, 

do Instituto de Física (IF) da UFMT, representante do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFMT 

(Consepe) da Universidade, foi empossado como novo 

membro do Conselho Fiscal da Fundação Uniselva.

Durante o ano tomaram posse seis novos 

conselheiros da Fundação Uniselva: 



RELATÓRIO ANUAL 2018A FUNDAÇÃO UNISELVA 15

Aprovação de resoluções,  
prestação de contas e  

modernização de gestão

Na primeira reunião conjunta dos Conselhos Curador 

e Fiscal da Fundação Uniselva, em 22 de março, foram 

apreciadas e aprovadas novas resoluções internas que 

contemplam as áreas de Compras e Contratação de 

Serviços, de Atuação como Fundação Privada e Cobrança 

de Cursos de Especialização.

Em reunião ordinária do dia 12 de julho, a diretoria apresentou 

aos membros dos conselhos Curador e Fiscal o Relatório 

de Gestão 2017. O documento, que registrou crescimento 

na maior parte dos serviços de gestão administrativa e 

financeira dos projetos de ensino, pesquisa, extensão, 

desenvolvimento institucional, científico, tecnológico e de 

estimulo à inovação executados pela instituição apoiada (a 

UFMT), foi aprovado pelos conselheiros.

O Conselho Fiscal, em 28 de novembro, se reuniu com o 

diretor-geral Cristiano Maciel e a contadora da Fundação, 

Dalva Soares, para apreciação dos Demonstrativos 

Contábeis e Financeiros referentes ao primeiro semestre de 

2018. O relatório apresentou, em linhas gerais, as principais 

atividades no gerenciamento técnico e financeiro de 

projetos nas mais diversas áreas do conhecimento.

No dia 18 de dezembro ocorreu outra reunião conjunta da 

diretoria da Fundação Uniselva com membros dos Conselhos 

Curador e Fiscal da entidade. Na ocasião, a presidente do 

Conselho Fiscal, conselheira Giseli Alves Silvente, fez seu 

relato sobre os Demonstrativos Contábeis e Financeiros do 

primeiro semestre do ano corrente, com avaliação positiva.
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Foram muitas as ações, serviços e gerenciamento 

de projetos no decorrer de 2018, todos com suas 

particularidades de execução e seus diferentes níveis de 

gestão e acompanhamento. 

No ano, porém, registram-se duas atividades da Fundação 

Uniselva que merecem distinção: a primeira, pela 

complexidade de condução do projeto, foi o processo de 

importação e instalação da pista de atletismo do Centro 

Oficial de Treinamento da UFMT (COT);

e a segunda veio do campo administrativo da entidade, 

qual seja, a atualização e modernização dos documentos 

que normatizam os trabalhos da Uniselva, colocando-os em 

consonância com a jurisprudência atual. 

DESTAQUES 2018

Pista de atletismo
modernização de gestão
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Recepção, armazenamento e instalação da 
pista de atletismo do COT-UFMT

O projeto de pesquisa da Faculdade de Educação Física 

da Universidade Federal de Mato Grosso (FEF-UFMT) 

denominado Potencializando o Desenvolvimento Esportivo 

em Mato Grosso, coordenado pelo professor Evando Carlos 

Moreira, foi criado para atender a formação acadêmica e 

fomentar eventos esportivos. 

Por meio dele foi viabilizado junto ao Ministério do Esporte 

pouco mais US$ 1,5 milhão (R$ 5.622,628,37 à época) para 

importação da pista de atletismo do Centro Oficial de 

Treinamento (COT), no câmpus Cuiabá, da UFMT.

Além do gerenciamento do projeto, coube à Fundação 

Uniselva conduzir todo processo de importação da pista. 

O conjunto de materiais e equipamentos foi adquirido 

da multinacional Mondo, que é responsável pelo piso 

oficial do atletismo das últimas onze Olimpíadas, com 

intermediação da PlayPiso, representante exclusiva no Brasil 

da multinacional italiana.

No campo da importação, a Fundação Uniselva é 

credenciada pelo CNPq para importar equipamentos e 

materiais de pesquisa científica e tecnológica com isenção 

de tributos. A construção do COT-UFMT foi definida em 

conjunto com a Secretaria de Cidades do governo de 

Mato Grosso, por ocasião dos preparativos para a Copa 

do Mundo 2014. A exemplo de outras obras do pacote da 

Copa, a construção do COT sofreu severos atrasos. 

A parte de responsabilidade da UFMT, que foi a aquisição 

da pista internacional de atletismo, dependeu dos trabalhos 

de construção e concretagem da base da pista. Só depois 

de seu término é que foi possível providenciar o embarque 

dos materiais importados para Cuiabá.
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Entre os últimos meses de 2017 e o início de 2018 foi feito 

o transporte da pista da Itália para Cuiabá. Ainda em 2018, 

depois de finalizada a base da pista, foram executados 

os serviços de instalação dos materiais por uma equipe 

de profissionais da empresa representante da fabricante 

italiana, com sede em São Paulo (SP).

O revestimento de borracha da pista, fabricado com dupla 

camada – natural e sintética, chamado poysoprene –, contém 

estrutura interna de células fechadas e agentes minerais 

adequados à espessura e dureza, cuja camada superior é 

pigmentada, antiderrapante, altamente resistente, vulcanizada 

à quente sobre a camada inferior, contendo estrutura interna 

especial que promove amortecimento aos atletas. 

As linhas das raias são pintadas com tinta à base de hypalon. 

Tudo de acordo com as normas da Confederação Brasileira de 

Atletismo (CBAt) e da IAAF. Atualmente, a pista de atletismo 

do COT-UFMT encontra-se em processo de certificação 

internacional pela International Association of Athletics 

Federations (IAAF).  Isso permitirá a inclusão do estado no 

calendário de competições internacionais da modalidade. 

O Centro Oficial de Treinamento da UFMT será utilizado para os cursos de graduação de licenciatura 

e bacharelado em Educação Física e cursos de pós-graduação. Atenderá ainda alunos de cursos de 

graduação em Medicina, Nutrição, Enfermagem e pós-graduação, nível de mestrado, em Biociências, 

Educação, Medicina, dentre outros que realizem intervenções interdisciplinares, envolvendo atividades 

físicas e saúde. Apoiará a realização e desenvolvimento de pesquisas em diferentes áreas, em nível 

de mestrado e doutorado, além de produções científicas oriundas de atividades. Na extensão, as 

comunidades interna e externa à UFMT serão atendidas com escolas de esporte, especificamente 

atletismo e futebol, entre outras atividades, além de realização de competições esportivas.
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3.
OUTUBRO

Uniselva conduziu os processos de 
importação e instalação da pista de 
atletismo

Os recursos para importação da pista, pouco mais de US$ 

1,5 milhão (R$ 5.622,628,37 à época), incluiu ainda gastos 

com transporte, desembaraço alfandegário e armazenagem, 

além de outras possíveis despesas até a instalação final dos 

equipamentos esportivos. 

A Fundação Uniselva dá início 

ao processo de importação 

da pista de atletismo junto 

à empresa multinacional 

italiana Mondo. 

A carga foi despachada 

em 95 pallets, 22 caixas de 

madeira e dois rolos alocados 

em containers do porto de 

Gênova (Itália) até o porto de 

Itajaí, SC (Brasil).

A armazenagem especial foi 

necessária, pois tratavam-se 

de revestimentos de borracha 

fabricados em dupla camada 

– natural e sintética, tintas, 

colas adesivas, entre outros. 

O conjunto da pista de 

atletismo do COT chega 

à capital. Inicialmente foi 

conduzido e recebido no 

câmpus da UFMT.

Na sequência, todo 

material foi transportado, 

descarregado e armazenado 

em câmaras resfriadas, em 

torno de 18/20°C, num 

depósito no Distrito Industrial 

de Várzea Grande. 

O conjunto de materiais e 

equipamentos é adquirido da 

Mondo, com intermediação da 

PlayPiso, representante exclusiva 

no Brasil da empresa italiana. 

Os materiais e equipamentos são 

realocados em quatro caminhões, 

sendo um bitrem, para o transporte 

de Itajaí (SC) até Cuiabá. 

1.
JULHO 

7.
FEVEREIRO5.

JANEIRO

6.
JANEIRO

2017 20182. 
JULHO/SETEMBRO 

4.
DEZEMBRO



RELATÓRIO ANUAL 2018DESTAQUES DO ANO 21

Equipe de profissionais da 

Playpiso, representante da 

fabricante italiana com sede 

em São Paulo (SP), chega 

a Cuiabá para dar início 

à instalação da pista de 

atletismo. Coube à Uniselva 

todas as providências 

logísticas de deslocamento, 

acomodação e manutenção 

da equipe dos profissionais 

na capital mato-grossense.

Conclusão da base de 

concreto para correta 

instalação da pista de 

atletismo.

É solicitado o processo de 

certificação internacional 

da pista de atletismo do 

COT-UFMT pela International 

Association of Athletics 

Federations (IAAF), o que 

permitirá a inclusão de MT no 

calendário de competições 

internacionais da modalidade.

Concluída a instalação 

da pista do COT-UFMT 

antes do prazo inicial 

previsto - 45 dias. 

Além da pista, foram instalados 

uma caixa para salto longo e 

triplo, um obstáculo do fosso, 

uma gaiola com rede dupla 

para lançamento de disco e 

um círculo para lançamento 

de peso. 

Muito embora o serviço de 

instalação estivesse incluso na 

compra do material, a base de 

concreto indispensável para 

receber os materiais importados 

da pista necessitava de correções 

e finalização, um serviço de 

responsabilidade do Governo do 

Estado até então não executado. 

Tendo em vista o prazo de 

validade de alguns materiais 

importados, como as colas, por 

exemplo, a Fundação procedeu 

com a contratação da Playpiso 

para realização de tais serviços.

Começam os trabalhos de 

instalação da pista .

8.
AGOSTO

10.
AGOSTO

14.
DEZEMBRO

12.
OUTUBRO

13.
NOVEMBRO

9.
AGOSTO

11.
AGOSTO
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Planejamento Estratégico

Em 2018, a Uniselva deu continuidade à consolidação do 

Planejamento Estratégico da entidade, elaborado a partir 

de diversos encontros e reuniões entre a Direção Executiva, 

gestores das áreas de trabalho e corpo de colaboradores da 

Fundação. Planejado para um horizonte de quatro anos (2017 

a 2020), o Planejamento Estratégico da Fundação Uniselva é 

dividido em quatro macroáreas (Financeira, Crescimento/

Aprendizado, Clientes e Processos Internos) - ver imagem 

acima - e expõe quais são as metas que a entidade precisa 

alcançar para chegar cada vez mais próxima da excelência 

na gestão de projetos.

Em 2018, o Plano foi transportado para ferramentas Microsoft 

Office 365, como Planner e SharePoint, que permitem que todos 

os responsáveis por atividades acompanhem, estruturarem, 

planejem e organizem suas metas, perspectivas, produtos e 

prazos on-line.
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Modernização dos procedimentos de 
gestão da Uniselva

De janeiro a março de 2018, a administração da Fundação 

Uniselva analisou as legislações e resoluções vigentes com 

objetivo de modernizar os documentos que normatizam 

os trabalhos da entidade, colocando-os em consonância 

com a jurisprudência atual. Essas novas resoluções internas 

foram apreciadas, e aprovadas, pelos membros dos 

Conselhos da Uniselva. 

Com isso, a entidade modernizou os procedimentos 

internos inerentes à gestão administrativa e financeira 

de projetos, o que permitiu maior controle e segurança 

jurídica à Fundação e às instituições apoiadas, além de abrir 

oportunidades para captação de novos projetos.

As novas Resoluções Internas da Fundação Uniselva 

contemplam as áreas de Compras e Contratação de Serviços, 

de Atuação Fundação Privada e Cobrança de Especialização, 

entre outras.

Os Conselhos Curador e Fiscal da Uniselva aprovaram as novas resoluções.

COMPRAS E CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS

Resolução que normatiza as compras e contratações 

de serviços com mais segurança jurídica, transparência 

e agilidade, conforme o marco legal para licitações 

e contratos. Deixa as regras mais claras, além de 

garantir melhor aplicação dos recursos públicos.

ATUAÇÃO FUNDAÇÃO PRIVADA 

A Fundação Uniselva poderá prestar serviços a 

terceiros na qualidade de instituição privada, por 

meio de contratos, acordos, convênios ou ajustes, 

utilizando-se do seu próprio corpo técnico e estrutura 

física, desde que não prejudique as atividades já 

prestadas às instituições já apoiadas.

COBRANÇA DE ESPECIALIZAÇÃO 

Reformula os fluxos e procedimentos acerca dos 

projetos dos cursos de pós-graduação lato sensu 

adequando-os ao entendimento do plenário do 

Supremo Tribunal Federal (STF) que decidiu, em 

sessão extraordinária realizada em abril de 2017, a 

possibilidade de as universidades públicas cobrarem 

por cursos de especialização. No entendimento do 

STF, a Constituição Federal autoriza as universidades a 

captarem recursos privados para pesquisa e extensão, 

nesta última, englobam-se os cursos de especialização.
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Resolução que disciplina relacionamento  
entre UFMT  e a Fundação é aprimorada 

No relacionamento entre a entidade e a Universidade 

Federal de Mato Grosso destaca-se a resolução, aprovada 

pelo Conselho Diretor da instituição no mês de março, que 

disciplina o relacionamento entre a UFMT e a Fundação 

Uniselva, revogando a anterior, nº 14, de agosto de 2011. 

A Resolução CD nº 08/2018 entrou em vigor na data de sua 

aprovação e moderniza a relação institucional da UFMT 

com sua fundação de apoio frente às alterações legislativas 

nas leis que regem as relações entre instituições federais 

de ensino superior e de pesquisa científica e tecnológica 

e as fundações de apoio (8.958/1994), os incentivos à 

inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente 

produtivo (10.973/2004) e os estímulos ao desenvolvimento 

científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica 

e à inovação (13.243/2016), e em observância aos decretos 

federais que as regulamentam.

Entre as alterações está a classificação e descrição dos pro-

jetos acadêmicos – ensino, pesquisa e de desenvolvimento 

científico e tecnológico, extensão, desenvolvimento insti-

tucional e inovação - contemplando o Marco Legal da Ciência, 

Tecnologia e Inovação. 

Outra medida é a possibilidade de a UFMT autorizar a 

Uniselva a formalizar instrumento jurídico com um financiador 

interessado em desenvolver projeto do corpo docente e 

discente da universidade mediante Declaração de Anuência 

Expressa, o que não exime a ação de seguir todos os trâmites 

internos de aprovação e execução de projetos. 

Artigo 5° - “A FUFMT poderá autorizar a Fundação Uniselva a firmar convênios ou contratos com 

terceiros interessados em financiar projeto desenvolvido por seu corpo docente e discente, mediante 

Declaração de Anuência Expressa emitida pelo Reitor (Art. 1° B da Lei 8.958/1994), após o cumprimento 

da exigência contida no Art. 4° desta Resolução”.
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O Relatório de Gestão traz à tona os destaques no exercício 

analisado, revê as perspectivas e estabelece novas rotas no 

aprimoramento gerencial dos projetos apoiados da UFMT 

e do IFMT. 

Assim, no campo de atuação da Uniselva, 2018 foi marcado 

por iniciativas como a edição de novas resoluções, 

incluindo as internas, como destacamos nas páginas 22 

e 25. Deve-se salientar ainda a mudança na gestão de 

Recursos Humanos da entidade, ocorrida em 2018.

Foi também foi um ano de amadurecimento das equipes, 

ampliação da participação de técnicos de diferentes 

áreas da entidade em congresso do Confies, encontros 

regionais promovidos pelas fundações de apoio afiliadas ao 

Conselho e workshops com o objetivo de propiciar troca de 

experiências entre os participantes, atualização acerca das 

legislações afetas às fundações de apoio e um chamamento 

para fomentar novos modos de pensar.

ATUAÇÃO 
FORTALECIDA
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Conselho Fiscal analisa indicadores 
econômicos e financeiros

Prospecção de projetos com o IFMT

A atuação conjunta da diretoria da Fundação Uniselva com 

os Conselhos Curador e Fiscal da entidade é o respaldo 

necessário para o fortalecimento de suas atividades e 

serviços desenvolvidos nas mais variadas frentes de trabalho. 

Precisamente na área financeira, por exemplo, sempre no 

sentido de apoiar a gestão, membros do Conselho Fiscal 

iniciaram, ao final de 2018, um estudo evolutivo sobre como 

se deu a captação de recursos da Uniselva nos últimos 

três anos, com objetivo de conhecer melhor o serviço e 

estabelecer uma perspectiva de negócios para a Uniselva 

com base nesses resultados anteriores.

Em 2018, a Fundação Uniselva e o IFMT apresentaram os 

primeiros resultados do trabalho que passaram a realizar, 

conforme portaria conjunta das secretarias de Educação 

Superior do MEC e de Políticas e Programas de Pesquisa e 

Desenvolvimento do MCTIC, oficializando a parceria entre a 

instituição e a entidade no final de 2017. 

No decorrer do ano, representantes da Fundação Uniselva 

reuniram-se frequentemente com dirigentes, professores 

e pesquisadores do IFMT para sanar dúvidas quanto aos 

procedimentos e trâmites necessários à formalização de 

projetos, tudo isso com objetivo de prospectar, consolidar 

e firmar parcerias.

Nesse sentido, os primeiros projetos foram formalizados, 

como está registrado na página 57.
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Presença da Uniselva no Confies  

Conselho das Fundações de Apoio às  

Instituições de Ensino Superior e de   

Pesquisa Científica e Tecnológica

Em novembro, durante a Assembleia Geral do Confies, foi 

eleita a nova diretoria do Conselho Nacional das Fundações 

de Apoio para o biênio 2019-2020. A chapa “Avante”, 

capitaneada pelo atual presidente do Confies, Fernando 

Peregrino, foi eleita por aclamação. No novo biênio, a Uniselva 

será representada pelo diretor-geral, Cristiano Maciel, que 

ocupará um dos cargos de diretor suplente. Na gestão 2017-

2018, a superintendente da Fundação, Sandra Maria Coelho 

Martins, integrou o Conselho Fiscal como membro efetiva.

1º Congresso das 
Fundações de Apoio 

Membros da diretoria da Fundação Uniselva, responsáveis 

por diversas áreas da entidade e também chefias e gerên-

cias da Pró-Reitoria de Planejamento da UFMT participaram 

do 1º Congresso do Confies, de 21 a 23 de novembro, na 

sede da Fundação de Empreendimentos Científicos e Tec-

nológicos (Finatec), em Brasília, DF. O congresso substituiu 

o Encontro Nacional do Confies (Conselho Nacional das 

Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e de 

Pesquisa Científica e Tecnológica) que, em 2017, chegou a 

sua 35ª edição.
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Fomentando novos 
modos de pensar

A Fundação Uniselva, como toda fundação de apoio à IFES, 

enfrenta diariamente o desafio de transitar por diversas 

legislações, de se reinventar, de buscar formas de garantir 

a sua sustentabilidade sem perder o foco de sua missão 

precípua que é a de apoiar as iniciativas advindas da UFMT 

nos projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento 

institucional, científico, tecnológico e de inovação.

Assim, em face a tais desafios a Fundação Uniselva procura 

oportunizar à sua equipe técnica aprimoramento contínuo, 

mediante a participação em cursos de capacitação, eventos, 

workshops, congressos, movimento esse que instiga novos 

modos de pensar no âmbito organizacional e a permanente 

busca por melhores resultados nas ações empreendidas.

Participações & Visitas

A Fundação Uniselva, representada pelo seu diretor-geral, 

Cristiano Maciel, participou do IV Encontro Norte e Nordeste 

de Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e 

de Pesquisa Científica e Tecnológica (Ennfaies), nos dias 7 e 8 

de junho, em João Pessoa, PB, que debateu áreas primordiais 

para o crescimento das instituições.

“Ciência, tecnologia e inovação: o papel das Fundações 

de Apoio” foi o eixo norteador do II Encontro Regional de 

Fundações de Apoio do Sudeste (Enfasud), realizado no 

prédio da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 

da Fundação Oswaldo Cruz (Ensp/Fiocruz) no Rio de Janeiro, 

no dia 27 de setembro. Representantes da Fundação Uniselva 

participaram do evento.
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A quinta edição do Workshop de Ensino, Pesquisa, Extensão 

e Inovação (5º WorkIF) do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) reuniu 4.290 

participantes, de 27 a 29 de novembro, no Centro de Eventos 

Pantanal, em Cuiabá.  A Fundação Uniselva esteve presente 

nesse evento científico (já considerado o maior realizado pelo 

Instituto), com participação em painel que debateu a pós-

graduação e com estande de serviços da entidade. 

Nos três dias do 5º Workshop, os participantes puderam 

conhecer os serviços de gerenciamento de projetos pela 

Uniselva no estande da entidade no evento. Nesse espaço, 

profissionais de diferentes áreas prestaram informações 

a coordenadores de projetos, professores, estudantes, 

pesquisadores, bem como àqueles que estavam com ideias de 

projetos em mente e procuravam caminhos para viabilizá-las, 

aproximando a Uniselva de seus clientes e público-alvo.

Uma equipe de técnicos e gerentes da Fundação Uniselva 

cumpriu em Sinop, no norte mato-grossense, uma agenda de 

dois dias, no mês de maio, denominada, “O Desenvolvimento 

da Ciência, Tecnologia e Inovação nas Instituições Federais 

de Ensino Superior e o Papel das Fundações de Apoio”. 

O objetivo foi o de dar continuidade ao processo de 

interiorização da Uniselva e levar ações, serviços, além de 

esclarecer dúvidas no câmpus da UFMT em Sinop.

A mesma agenda foi repetida no câmpus da UFMT em 

Rondonópolis, a 218 km de Cuiabá, nos dias 4 e 5 de outubro 

de 2018. A equipe da Uniselva atendeu parte do corpo docente 

e técnico-administrativo da instituição, em fase de implantação 

da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), e também 

conheceu instalações, produtos, equipamentos, ações e projetos 

desenvolvidos no câmpus da região sudeste do estado.
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Informativo da Fundação Uniselva  

ganha novo projeto gráfico

Novidades no setor da comunicação social

O Informativo Uniselva passou a circular como novo projeto 

gráfico, idealizado pela designer Cândida Bitencourt 

Haesbaert, a partir de sua edição 41, referente aos meses 

julho/agosto. O Informativo é o veículo de comunicação 

impresso da Fundação Uniselva por meio do qual a 

entidade presta conta de suas atividades à sociedade 

mato-grossense como um todo, mas, de forma especial, à 

comunidade acadêmica e aos parceiros e colaboradores. 

Ao mesmo tempo, o Informativo, que circula desde julho de 

2007, registra as principais atividades da entidade.
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Rede TV Confies integra 16 fundações  

de apoio na produção de conteúdo 

Dirigentes e comunicadores das 16 fundações de apoio 

participantes da primeira fase da Rede TV Confies, entre 

elas a Fundação Uniselva, se reuniram no dia 6 de abril, 

no Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e 

Pesquisa de Engenharia (Coppe), da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). O objetivo foi o de avaliar 

os desdobramentos do lançamento do canal, planejar 

divulgação, fontes de financiamento e discutir formas 

de produção, inserção, multiplicação e distribuição de 

conteúdo. O diretor-geral Cristiano Maciel e o assessor de 

Comunicação Maicon Milhen representaram a entidade 

mato-grossense.
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Fundação Uniselva leva 1º Prêmio TV 
Confies de Vídeo

A Fundação Uniselva foi a grande vencedora do I Prêmio TV 

Confies de Vídeo entregue no último dia do 1º Congresso das 

Fundações de Apoio, em Brasília, DF, no mês de novembro. 

O prêmio da Rede TV Confies teve como tema “Burocracia 

na Pesquisa” e o vídeo da Uniselva, intitulado “Agora já 

SEI!”, abordou o Sistema Eletrônico de Informações (SEI) e 

como agiliza o fluxo e trâmite de processos. 
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Aproximação e 
Reconhecimento

Na semana de recepção aos acadêmicos ingressantes no 

segundo semestre letivo de 2018 da UFMT, câmpus Cuiabá, as 

pró-reitorias de Ensino de Graduação (Proeg) e de Assistência 

Estudantil (Prae), com apoio da Fundação Uniselva, promoveram 

a entrega do primeiro “Prêmio de Acolhimento ao Calouro”, 

que reconhece Centros Acadêmicos cujas atividades de 

recepção e acolhimento de novos estudantes estimulem uma 

vivência humanizada e reconheçam as diversidades humanas 

em toda a sua forma de expressão. O prêmio foi entregue no 

dia 5 de novembro, no Ginásio de Esportes da UFMT, durante 

a abertura da “Semana de Recepção à Calourada 2018/2, com 

a presença da reitora Myrian Serra.

O curso de Medicina da UFMT, câmpus Cuiabá, homenageou 

ex-reitores e organizadores do curso pelo “louvável 

trabalho e extraordinária contribuição para implantação e 

desenvolvimento do curso”, dentre eles a superintendente da 

Fundação Uniselva, professora Sandra Maria Coelho Martins. 

Ela coordenou o Centro de Ciências Biológicas e da Saúde 

(atual Instituto de Saúde Coletiva) por 10 anos e foi vice-reitora 

da UFMT entre 1989 e 1992. A solenidade foi realizada no dia 

4 de setembro, na Faculdade de Medicina (FM), e marcou o 

lançamento das comemorações dos 40 anos do curso, a serem 

completados em março de 2020.

Prêmio de Acolhimento ao CalouroCurso de Medicina da UFMT homenageia 

superintendente da Fundação Uniselva
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Renovando o compromisso com a qualificação constante de 

seus profissionais e com o relacionamento e bem-estar do seu 

corpo de trabalho, a Fundação Uniselva desenvolveu ao longo 

de 2018 atividades com esse objetivo, além de promover ajustes 

na área de Recursos Humanos para fortificar o gerenciamento 

das relações dos colaboradores com a entidade.

Junto com essas iniciativas foi propiciado ainda aos profissionais 

da Fundação, durante o ano, a realização de cursos, treinamentos, 

capacitações e encontros voltados para a excelência operacional 

e aprimoramento dos serviços oferecidos.

Destacam-se também os três Workshops do Programa de 

Gestão de Qualidade, eventos esses realizados nos meses 

de março, julho e dezembro, sempre com uma programação 

diversificada, que reuniram os colaboradores da Fundação 

Uniselva e convidados palestrantes.

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL  
E BEM-ESTAR
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Programa de Gestão da Qualidade 

13º Workshop fortalece 

relacionamento com colaboradores

Em 2013, a Fundação Uniselva deu início ao seu Programa 

de Gestão da Qualidade tendo como foco a satisfação 

dos clientes e colaboradores, a excelência operacional, 

o estabelecimento de indicadores de negócios e o 

fortalecimento da imagem da instituição. Em 2018, foram 

realizados três encontros do Programa.

O 13º Workshop do Programa de Gestão da Qualidade da 

Uniselva foi realizado no dia 26 de março. Contou com o 

treinamento “Equipe de Alta Performance”, ministrado pelo 

Grupo Valure, consultoria de Recursos Humanos associada 

da Fundação Dom Cabral em Mato Grosso. 

O treinamento foi customizado à realidade da Fundação e 

dos participantes, a partir da identificação de competências 

junto à entidade a serem trabalhadas com o grupo de 

colaboradores. O workshop debateu também as novas 

resoluções internas da entidade.
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14º Workshop aborda 

integração e comunicação

Integração, informação, troca de ideias e persistência 

nas metas estabelecidas permearam o 14º Workshop do 

Programa de Gestão da Qualidade da Fundação que reuniu 

o corpo de colaboradores da entidade no dia 19 de julho, 

no auditório da Secretaria de Tecnologia Educacional 

(Setec) da UFMT, no câmpus de Cuiabá. 

Na ocasião, a gestora de Pessoas para o setor de Recursos 

Humanos da Fundação, Themes Mesquita, falou sobre a 

área de RH, a consultora da entidade e professora Sônia 

Zaramella abordou o tema “Comunicação na Fundação 

Uniselva” e o diretor-geral Cristiano Maciel tratou da 

questão do assédio moral nas organizações, como se dá o 

processo judicial e condutas a serem evitadas no ambiente 

de trabalho. 

O técnico do Núcleo de Processamento de Dados (NPD), 

Álvaro Santana, introduziu o novo Sistema Integrado 

de Gestão (Unisig) da Uniselva, que terá diferentes 

módulos e portais para melhor gerir administrativamente 

e financeiramente os projetos apoiados pela Fundação, 

bem como os manuais interno e externo de uso do Sistema 

Eletrônico de Informações (SEI) e outros pontos internos 

relacionados à Tecnologia da Informação. 

15º Workshop debate saúde 

no ambiente de trabalho

Um ambiente de trabalho saudável e harmônico, com 

respeito à dignidade do ser humano nas relações laborais, 

foi o foco do 15º Workshop do Programa de Gestão da 

Qualidade da Fundação Uniselva realizado na tarde do 

dia 12 de dezembro, com a participação de empregados e 

prestadores de serviço da entidade. 

Essa edição do workshop teve como convidada especial a 

procuradora do Trabalho Renata Coelho, da Procuradoria 

Regional do Trabalho da 10ª Região, que engloba o Distrito 

Federal e o Estado do Tocantins. Pós-graduada em Direito 

do Trabalho e mestre em Direito, a procuradora iniciou sua 

apresentação com um resgate histórico das relações de 

trabalho e humanas que contextualizaram o ambiente de 

trabalho que vivemos hoje.
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Adequações na Gestão 
de Recursos Humanos

Formação sobre 
processo de importação

Para efetivar o setor de Recursos Humanos e o 

gerenciamento das relações dos colaboradores com a 

organização, a Fundação Uniselva contratou, em 2018, a 

gestora de Recursos Humanos e também psicóloga Themes 

Mesquita, selecionada por meio de um processo conduzido 

por consultoria especializada. 

Isso foi feito porque, ao elaborar a resolução que padroniza 

os procedimentos internos referentes às relações de trabalho 

e estudar a estrutura organizacional da Fundação Uniselva, a 

Direção Executiva avaliou que a área de Recursos Humanos 

da entidade estava muito focada nas atividades de Departa-

mento Pessoal, necessitando, portanto, de ajustes.  

O plano de trabalho do setor relaciona, entre outras inicia-

tivas, realizar treinamentos de integração e acompanhar 

a qualificação e capacitação dos colaboradores, visando 

ao aprimoramento da capacidade de análise crítica e de 

inovação dos profissionais que atuam na entidade, propor-

cionando-lhes a busca do autodesenvolvimento.  

Nessa linha foi adquirido o Plano Mensal do Clube do 

Treinamento, por meio do qual a Fundação tem direito a 

capacitar no mínimo dois empregados no mês, com foco nos 

gestores, quando se tratar de assuntos comportamentais 

e de gestão. No ano foram capacitados 14 empregados, 

incluindo gestores e técnicos, escolhidos de acordo com 

cada tipo de trabalho que desempenham. 

Os cursos oferecidos foram:

A Uniselva proporciona constantemente oportunidades 

de qualificação ao seu corpo de trabalho, considerando 

a excelência operacional e aprimoramento dos serviços 

oferecidos. Em 2018, um dos cursos foi o “Importação Passo a 

Passo”, promovido pela Cinat Cursos Empresariais, no Espaço 

CDL da Câmara de Dirigentes Lojistas de Cuiabá. 

Participaram os técnicos da área Financeira da Fundação, 

Henrique Alcântara, e do setor de Projetos, Miguel Morais. 

O objetivo foi dotar os participantes dos conhecimentos 

necessários sobre o processo de importação, 

possibilitando, através de exercício, aliar a teoria à prática. 

GESTÃO DO TEMPO

EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO PROGRAMAÇÃO NEUROLINGUÍSTICA

TRABALHO EM EQUIPEFEEDBACK, ATITUDE – VENCEDORES E PERDEDORES
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A campanha “Natal Solidário” foi incorporada definitivamente 

à agenda de fim de ano da Fundação Uniselva, iniciativa 

essa que envolve diretoria e colaboradores na arrecadação 

de alimentos não perecíveis, produtos de limpeza, roupas, 

cobertores e sapatos para serem doados à instituições sociais. 

Na edição de 2018 foram beneficiadas as seguintes instituições 

- Casas Caminho Redentor (acolhe crianças e adultos 

carentes, portadores de lesão cerebral ou física, em estado 

de vulnerabilidade social encaminhados pela Justiça), à Santa 

Casa de Cuiabá e à Associação Mato-grossense Protetora dos 

Animais (Apam).

Qualidade de Vida Ação Social – 
Natal Solidário

A educadora física Carla Izabela Bonzanini, durante o 

ano de 2018, foi a responsável pelas aulas de ginástica 

laboral oferecidas pela Fundação duas vezes por semana 

no ambiente de trabalho. Com cerca de 20 minutos cada, 

as aulas compreendem uma série de exercícios que tem 

como objetivo melhorar a saúde, evitar lesões por esforço 

repetitivo e doenças ocupacionais, além de estimular a 

prática de atividades físicas. Ainda, mensalmente, são 

sorteados brindes para os empregados que participam 

assiduamente e realizadas palestras e avaliações físicas e 

de saúde. A ação, decorrente do Programa de Gestão da 

Qualidade da Uniselva, segue dando resultados.

Grupo de Colaboradores Participa 
da 34ª Corrida de Reis

Em 2018, colaboradores da entidade, estimulados pelas 

atividades e orientação da ginástica laboral, se organizaram 

e participaram da 34ª edição da Corrida de Reis, no primeiro 

domingo de janeiro. Com 10 km, é a maior corrida de rua do 

Centro-Oeste que reúne atletas profissionais, amadores e 

demais participantes. É organizada pela TV Centro América 

e Centro América FM e homologada pela Confederação 

Brasileira de Atletismo (CBAt) e Federação de Atletismo 

de Mato Grosso (FAMT). Como incentivo à participação, 

a Fundação Uniselva mandou confeccionar camisetas 

personalizadas aos membros da equipe. 
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A cada ano a Fundação Uniselva tem consolidado o seu 

papel de apoio aos projetos e programas elaborados pelos 

professores, técnicos e acadêmicos da UFMT e do IFMT, 

mediante ações de gerenciamento administrativo e financeiro.

Tudo isso em vista da consecução de objetivos científicos, 

tecnológicos, acadêmicos, sociais, culturais e outros, 

assumindo sua responsabilidade de propiciar parcerias  

que viabilizem a produção e disseminação do conhecimento.

Nessa vertente, em 2018, a Fundação Uniselva gerenciou 

354 projetos, aproximadamente 5,09% a menos em 

relação aos administrados em 2017. Com relação aos 

projetos entrantes em 2018 (107) em comparação aos 

novos projetos em 2017 houve um decréscimo percentual 

na ordem de 18,93%. 

PROJETOS
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59 	 EXTENSÃO (↓9,23%)

24 	 ENSINO (↓46,66%)

17 	 PESQUISA (↑54,54%)

4 	 DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (↓55,55%)

1 	 PESQUISA COM INOVAÇÃO TECNOLÓGICA (↑100%)

1 	 PESQUISA COM INOVAÇÃO (↓50%)

1	 EXTENSÃO TECNOLÓGICA (↑100%)

	 DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO (-100%)

	 EXTENSÃO TECNOLÓGICA COM INOVAÇÃO (-100%)

PROJETOS 

GERENCIADOS  

EM 2018 
(↓5,09%)

NOVOS 
PROJETOS 

EM 2018 
(↓18,93%)

354

107
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Distribuição geográfica 
por câmpus

CUIABÁ

248 projetos (↓14,48%)

65 novos (↓38%) 

RONDONÓPOLIS

48 projetos (↑41,17%)

22 novos (↑46,66%)

Câmpus Sinop 

Câmpus 
Araguaia

Câmpus RondonópolisCâmpus Várzea Grande
3 projetos

9 projetos

48 projetos

44 projetos

Câmpus Cuiabá
248 projetos

Geograficamente, estão representados no 

mapa abaixo os 352* projetos da UFMT 

gerenciados pela Fundação Uniselva.

SINOP

44 projetos (↑15,78%)

13 novos (↓8,33%)

ARAGUAIA

9 projetos (↑11,11%)

4 novos (↑100%)

VÁRZEA GRANDE

3 projetos (↑50%)

1 novo (↑100%)

*Os outros dois projetos que  
totalizam 354 são advindos da 
instituição autorizada – IFMT,  

listados na página 59.
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Extensão

Em 2018, por meio de projetos apoiados pela Fundação Uniselva, novas parcerias foram firmadas, muitas 

das quais com propostas inovadoras. Destacamos a seguir alguns projetos que, em 2018, impactaram 

significativamente na educação, reinserção social, políticas públicas, sustentabilidade da agropecuária, 

meio ambiente, inovação tecnológica e outros.

Em 2018 os projetos de extensão sofreram um decréscimo de 9,23% em relação a 2017, justificado pela falta 

de investimento em projetos culturais, reflexo da conjuntura política e econômica do país no referido ano.

Os projetos de extensão são assim denominados quando houver propostas 

de atuação na realidade social, de natureza acadêmica, com caráter educativo, 

social, artístico, cultural, científico ou tecnológico, e que cumpram os preceitos 

da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, desenvolvidas de forma 

sistematizada e limitadas no tempo, com participação de docentes e/ou servidores 

técnicos e alunos, por sua iniciativa ou atendendo a convites.
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No dia em que se celebrou os 70 anos da adoção e 

proclamação da Declaração Universal dos Direitos Humanos 

pela Assembleia Geral das Nações Unidas, 10 de dezembro, 

o projeto Ação Integrada recebeu o Prêmio Estadual de 

Direitos Humanos Padre José Ten Cate na categoria Ações e 

Experiências. O prêmio é entregue pela Assembleia Legislativa 

de Mato Grosso com objetivo de homenagear, promover e dar 

visibilidade a pessoas físicas, instituições, ações e experiências 

pelo compromisso, dedicação e testemunho na promoção e 

defesa dos direitos humanos previstos na Lei 8.116/2004 e na 

Constituição Federal. 

Ação qualifica e reinsere profissionalmente 

trabalhadores resgatados

Projeto apoiado pela Uniselva recebe Prêmio 

Estadual de Direitos Humanos

Dando continuidade ao Ação Integrada, movimento que, 

desde 2009, conjuga esforços para promover a modificação 

social, educacional e econômica dos resgatados do trabalho 

escravo e vulneráveis, foi assinado no dia 21 de março, na 

sede da Fundação Uniselva, Termo de Cooperação Técnica 

entre a entidade, a União, por meio da Superintendência 

Regional do Trabalho e Emprego (SRTE-MT), o Ministério 

Público do Trabalho (MPT-MT)/Procuradoria Regional do 

Trabalho da 23ª Região e a Universidade Federal de Mato 

Grosso. O termo se desdobrará no desenvolvimento do 

projeto de extensão intitulado Ação Interinstitucional para 

Qualificação e Reinserção Profissional dos Trabalhadores 

Resgatados do Trabalho Análogo a Escravo e/ou de 

Trabalhadores de Comunidades Vulneráveis a essa situação 

no estado de Mato Grosso, coordenado pelo professor 

Emílio Carlos de Azevedo, da Faculdade de Agronomia e 

Zootecnia (Faaz), câmpus Cuiabá.

Encerramento do projeto foi realizado com o Teatro 
Universitário da UFMT lotado.
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Em março de 2018 foi realizada, no Teatro Universitário da 

UFMT, a cerimônia de encerramento e entrega de um dos 

maiores projetos gerenciados pela Fundação Uniselva em 

2017 - a Elaboração dos Planos Municipais de Saneamento 

Básico para 109 Municípios Mato-grossenses. Essas 108 

cidades com população de até 50 mil habitantes somadas 

àquelas que já possuíam planos elevam o estado à 

categoria de único do Brasil a ter 100% de seus municípios 

com PMSB’s concluídos. Com os planos, os municípios têm 

planejamento para os próximos 20 anos com metas de 

curto, médio e longo prazo, que, se implantadas, podem 

erradicar problemas relacionados a abastecimento de 

água potável, esgotamento sanitário e manejo de resíduos 

sólidos, entre outros. 

100% dos municípios de MT com Plano 

Municipal de Saneamento Básico

Encerramento do projeto foi realizado com o Teatro Universitário 
da UFMT lotado.

Diretor-geral da Uniselva, Cristiano Maciel, e prefeito de Barão de Melgaço, 
Elvio de Souza Queiroz.

O prefeito de Barão de Melgaço, Elvio de Souza Queiroz, 

esteve na sede da Uniselva, no dia 13 de dezembro, para 

assinar o convênio firmado com a UFMT e a Fundação que 

viabiliza o projeto de extensão intitulado Revitalização da 

Orla do Município de Barão de Melgaço. Sob coordenação 

do professor, José Afonso Botura Portocarrero, do 

Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Faet 

(Faculdade de Arquitetura, Engenharia e Tecnologia), 

câmpus Cuiabá, o projeto de arquitetura existente para 

revitalização da orla deverá ser revisto, complementado 

e compatibilizado, sendo apresentada, em especial, uma 

proposta de urbanização da avenida Augusto Leverger, 

num trecho de aproximadamente 400m.

Orla de Barão de Melgaço 

será revitalizada
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Informar a sociedade sobre a atual situação econômica da 

capital mato-grossense e as expectativas de consumidores 

e empresários é o objetivo do primeiro Boletim Empresarial 

apresentado no dia 20 de julho, na sede da Câmara de 

Dirigentes Lojistas de Cuiabá (CDL Cuiabá). A publicação 

é a primeira de uma série a ser publicada bimestralmente 

pelo Núcleo de Pesquisas Econômicas e Socioambientais 

(NuPES),  vinculado à Faculdade de Economia da UFMT, 

em parceria com a CDL, por meio do projeto de extensão 

Boletins Empresariais de Cuiabá (MT), gerenciado pela 

Fundação Uniselva.

Projeto reforça maquinário de laboratórios 

de Engenharia Sanitária e Ambiental

Confinamento de resíduos sólidos urbanos 

depositados a céu aberto

Boletim Empresarial traz dados 

da economia de Cuiabá

Como contrapartida à UFMT pela elaboração dos 109 

Planos Municipais de Saneamento Básico, o governo de 

Mato Grosso, por meio da Secid-MT, aportou recursos para 

aquisição de 29 equipamentos nacionais e importados para 

os laboratórios de Microscopia, de Microbiologia Sanitária e 

Ambiental, de Hidráulica e de Análises Físico- Químicas de 

Águas e Resíduos, ligados ao Departamento de Engenharia 

Sanitária e Ambiental (Desa) da Faet da UFMT.

A UFMT, a Fundação Uniselva e o município de Campo Novo 

do Parecis pactuaram convênio para dar início ao projeto 

de extensão Confinamento de Resíduos Sólidos Urbanos 

Depositados a Céu Aberto e Recomposição Volumétrica de 

Vala para Resíduos Sólidos Domésticos. O prefeito Rafael 

Machado foi recebido pela superintendente da Uniselva, 

Sandra Maria Coelho Martins, para assinatura dos documentos, 

na sede da entidade, no dia 8 de junho. A coordenação é 

do professor Paulo Modesto Filho, do Departamento de 

Engenharia Sanitária e Ambiental da Faet (Faculdade de 

Arquitetura, Engenharia e Tecnologia), câmpus Cuiabá.

Foram adquiridos 29 equipamentos nacionais e importados.

Prefeito de Campo Novo do Parecis, Rafael Machado, e a 
superintendente da Uniselva, Sandra Maria Coelho Martins.

Apresentação do primeiro Boletim Empresarial.
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O Parque Natural Municipal de Rondonópolis, popularmente 

conhecido como Parque da Seriema, é uma Unidade de 

Conservação (UC) Municipal e para atender ao disposto na 

lei federal que estabelece critérios e normas para a criação, 

implantação e gestão das UC’s – “a criação de uma unidade 

de conservação deve ser precedida de estudos técnicos” – 

coube a UFMT, por meio de convênio firmado com a Prefeitura 

Municipal e a Fundação Uniselva, a realização do Estudo Técnico 

para o Parque Natural Municipal da Seriema. O coordenador do 

estudo é o professor Normandes Matos da Silva.

Estudos orientam atualização do Plano Diretor 

de Rondonópolis

Estudo técnico embasa criação do Parque da 

Seriema em Rondonópolis 

Um convênio firmado entre a Prefeitura Municipal 

de Rondonópolis, a Fundação Uniselva e a UFMT 

colocou em prática o projeto de extensão Produção de 

Mapeamentos Temáticos para a Fase de Diagnóstico do 

Processo de Atualização do PDM/ROO/2016 – que versa 

sobre a atualização do Plano Diretor Participativo de 

Desenvolvimento Urbano e Ambiental do Município de 

Rondonópolis. Coordenado pelo professor Jeater Santos, 

geógrafo de formação e doutor em Geografia, o projeto 

contemplou a participação dele e de outros docentes e 

discentes do Departamento de Geografia e do Programa 

de Pós-Graduação em Geografia, da UFMT Rondonópolis, 

como consultores no processo de atualização do Plano 

Diretor Municipal.

Aeronave remotamente pilotada do tipo asa rotativa, hexacóptero, modelo 
X800, homologada pela Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) e 
registrada na Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) ajuda a contextualizar 
a área do parque.

Figura que representa o uso e ocupação do solo do 
território do município de Rondonópolis-MT.
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A Fundação Uniselva apoiou eventos da área de Ciências 

Agrárias e Ambientais nos meses de maio e junho em Sinop, 

região norte de Mato Grosso, e em Rondonópolis, no sudeste 

do estado. Em Sinop, a 503 km de Cuiabá, discutiu-se a 

mecanização agrícola e a agricultura de precisão no I Simpósio 

Mato-grossense de Mecanização Agrícola e Agricultura de 

Precisão (Simap). E em Rondonópolis, a 218 km da capital, 

foram abordados temas ligados aos sistemas integrados 

de produção agropecuária no II Congresso Brasileiro de 

Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (CBSIPA) 

e no II Encontro de Integração Lavoura-Pecuária do Sul 

de Mato Grosso (EILP-MT). Muito concorridos, os eventos 

desenvolveram uma programação acadêmica extensa a ainda 

apresentaram novas técnicas e tecnologias para melhorar a 

qualidade e a produtividade de lavouras, rebanhos e produtos 

agroindustriais, além de produtos e equipamentos. 

Projeto contempla plano integrado de bacias 

hidrográficas da região do Alto Paraguai
Sinop e Rondonópolis realizam eventos de 

Ciências Agrárias e Ambientais

Entre a segunda quinzena de maio e o mês de junho 

foram realizadas as primeiras reuniões e atividades do 

projeto de extensão que vai elaborar o Plano Integrado 

de Bacias Hidrográficas nas Unidades de Planejamento e 

Gerenciamento do Alto Paraguai Superior (UPG-P3) e Alto 

Paraguai Médio (UPG-P2). As ações serviram para levantar 

as informações iniciais sobre localização geográfica e uso 

dos recursos hídricos e foram realizadas em campo e nas 

prefeituras de Diamantino, Rosário Oeste, Santo Afonso, 

Tangará da Serra, Nova Olímpia e Denise. 

Em Rondonópolis foram realizados, concomitantemente, o II CBSIPA 
e o II EILP-MT.

Trabalho de campo levanta informações sobre 
localização geográfica e uso dos recursos hídricos.
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Vinte e quatro municípios mato-grossenses estão sendo 

apoiados nas etapas de execução e acompanhamento de 

seus planejamentos estratégicos pelo projeto Monitoramento 

e Suporte do PDI (Programa de Desenvolvimento Institucional 

Integrado). O PDI foi instituído em 2012 pelo Tribunal de 

Contas de Mato Grosso (TCE-MT) com o objetivo de contribuir 

para a melhoria da eficiência dos serviços públicos. Esse 

projeto faz parte do convênio Aperfeiçoamento do Controle 

Interno do TCE-MT  e MPC-MT (Ministério Público de Contas), 

por meio de Processos de Educação Mediada por Tecnologias 

da Informação e Comunicação e Métodos Inovadores em 

Gestão Pública.

Produção científica do convênio TCE-MT, UFMT 

e UniselvaPrefeituras têm assessoria na área do PDI

Diferentes pesquisas realizadas no âmbito do curso de 

extensão Cidadania e Controle Social deram origem a 

trabalhos aprovados em eventos científicos ocorridos 

no Brasil e no exterior. Esse curso tem como objetivo 

melhorar os resultados da gestão pública e é oferecido 

gratuitamente, na modalidade de Educação a Distância, 

pelo convênio firmado entre o Tribunal de Contas do 

Estado (TCE-MT), a Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) e a Fundação Uniselva. Participam da formação 

conselheiros dos conselhos de políticas públicas do estado 

e dos municípios mato-grossenses, estudantes e membros 

da sociedade. Mais de 4,6 mil pessoas já foram capacitadas. 

Projeto integra ações de convênio firmado entre TCE-MT/UFMT e 
Uniselva.

 Produção científica do convênio foi apresentada no 
Brasil e no exterior.
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Melhorar os resultados da gestão pública e capacitar 

conselheiros dos conselhos de políticas públicas do 

estado e dos municípios são eixos norteadores do curso 

de extensão Cidadania e Controle Social, ofertado na 

modalidade de Educação a Distância (EaD), por meio da 

parceria entre TCE-MT, UFMT e Fundação Uniselva. Junto 

com mais de dois mil inscritos, participam alunos dos 

cursos de Gestão Pública, Controles Externo e Interno e 

Transparência, da Universidade Aberta do Brasil (UAB), e 

do curso de Bacharel em Administração Pública, realizados 

no polo de Sapezal, em parceria com a UNEMAT - 

Universidade do Estado de Mato Grosso.

Curso amplia conteúdo para fortalecer 

atuação dos conselhos de políticas públicas

Aula inaugural do curso foi na Escola Superior de Contas, em Cuiabá.

2 CONCURSOS PÚBLICOS (↓50%) 

3 PROCESSOS SELETIVOS (↑50%)

A atuação da Fundação Uniselva na realização dos concursos 

públicos e processos seletivos sob a responsabilidade da 

UFMT em face de parcerias firmadas com instituições privadas 

e órgãos da administração municipal, estadual e federal se 

expressa no apoio à execução das ações complementares 

relativas à promoção desses certames.

No exercício de 2018 foram realizados dois concursos públicos, 

50% a menos em relação a 2017, e três processos seletivos, 

representando 50% a mais em relação ao exercício anterior.

Concursos Públicos

1º Simpósio de Excelência em Gestão Pública é 

realizado no câmpus Cuiabá

A UFMT, o TCE-MT e a Uniselva promoveram, em setembro, 

o 1º Simpósio de Excelência em Gestão Pública, no câmpus 

Cuiabá. Os seis workshops e as cinco palestras da programação 

abordaram ferramentas gerenciais, planejamento estratégico, 

equipes de alta performance e gerenciamento de processos 

e projetos. O evento teve inscrições gratuitas e reuniu 

professores, pesquisadores, servidores técnico-administrativos 

e interessados da sociedade em geral. TCE-MT, UFMT e 

Uniselva são instituições parceiras em ações acadêmicas, 

científicas e profissionalizantes que envolvem docentes, 

técnico-administrativos e discentes da Universidade, bem 

como técnicos especializados dos mais diversos cursos e áreas. 

Evento reuniu professores, pesquisadores, servidores  
técnico-administrativos e demais interessados.        
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Ensino

No exercício de 2018, a Fundação Uniselva gerenciou 24 novos projetos de ensino, 46,66% a menos que em 2017, 

sendo 12 projetos referentes aos cursos de pós-graduação lato sensu e 12 projetos relativos ao acolhimento de 

inscrições dos candidatos aos processos seletivos de programas de pós-graduação stricto sensu da UFMT com 

ingresso em 2018.

São assim classificados os projetos que envolvem atividades não continuadas 

de ensino referentes a cursos de pós-graduação ou cursos sequenciais de 

formação complementar para atendimento a demandas da comunidade. Ainda 

atividades de ensino financiadas por órgãos ou empresas públicas e privadas, 

os quais serão responsáveis pelo custeio total ou parcial das atividades.
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Especialização em Assistência Interdisciplinar em Saúde Mental e Infantojuvenil

Especialização em Auditoria e Controladoria Empresarial

Especialização em Criatividade Exponencial

Especialização em Direito Civil e Contemporâneo

Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho

Especialização em Gestão Tributária e Perícia Contábil

Especialização em Linguagens e Ensino: língua e literatura

Especialização em Produção, Processamento e pós-colheita de grãos e sementes

MBA em Mercado de Capitais (fevereiro de 2018 a abril de 2020)

MBA em Mercado de Capitais (dezembro de 2018 a janeiro de 2021)

Processo Seletivo para os Programas de Residência da UFMT - Residência Médica, 

Residência Multiprofissional em Saúde e Residência em Área Profissional da Saúde

Programa Residência em Saúde da Família

Cursos de pós-graduação lato sensu de 2018
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Pesquisa

Os novos projetos de pesquisa em 2018 totalizaram 17 e abrangem diversas áreas do conhecimento, com 

a participação de iniciativas privadas e de órgãos públicos. 

Em relação a 2017 representaram um acréscimo de 54,54%, evidenciando um significativo aumento das 

pesquisas no âmbito acadêmico, reflexo do Marco Legal da Ciência, Tecnologia & Inovação, vez que a nova 

lei amplia as oportunidades para inovar e empreender.

Os projetos promovidos nesse segmento são resultantes de iniciativas 

de docentes, pessoal técnico-administrativo ou discentes, em trabalhos 

acadêmicos associados, internos ou externos à Universidade. Também podem 

atender convites ou editais públicos, com custeio total ou parcial das atividades 

por agentes externos.
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No pantanal, a palmeira acuri forma paisagem 
típica denominada “acurizal”.

Pesquisa estuda animais do Programa IDC Quality CriaSul.

O projeto de pesquisa foi o único escolhido de Mato 

Grosso no Edital de Seleção Pública de Pesquisa Científica e 

Tecnológica Edição 2018 do Banco da Amazônia. Intitulado 

Desenvolvimento de microcápsulas a partir do óleo de 

acuri (A. phalerata) como fonte de Vitamina A: avaliação 

da toxicidade, biodisponibilidade de carotenoides e 

propriedades biológicas, o projeto está vinculado ao 

Departamento de Química do Instituto de Ciências Exatas e 

da Terra (ICET-UFMT), câmpus Cuiabá, e é coordenado pelo 

professor Nair Honda Kawashita, doutor em Bioquímica.

Informações de 229 animais machos da raça Nelore que 

participaram de provas de desempenho do Programa IDC 

Quality CriaSul, entre 2015 e 2017, compõem o estudo 

do Grupo de Melhoramento Animal (GMAT) da UFMT 

denominado Fatores de Ajuste para o Efeito da Idade de 

Tourinho Nelore participantes de Prova de Desempenho. 

O GMAT é vinculado ao curso de Zootecnia do Instituto de 

Ciências Agrárias e Tecnológicas (ICAT), câmpus universitário 

de Rondonópolis, e, por meio de convênio de cooperação 

técnica e parceria entre a Associação dos Criadores do Sul de 

Mato Grosso (CriaSul), a UFMT e a Fundação Uniselva, deu 

início a esse projeto de pesquisa coordenado pelo professor 

Mário Luiz Santana Júnior, doutor em Zootecnia.

Pesquisa desenvolve microcápsulas a  

partir do óleo de acuri

Desempenho de nelores é analisado

Projeto estabelecerá critérios para registro de Clone de Teca

Estabelecer critérios que possibilitem o registro de clones de 

teca junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

garantindo o direito a propriedade intelectual, é o objetivo de 

um projeto de pesquisa da Faculdade de Engenharia Florestal 

(UFMT), câmpus Cuiabá, sob coordenação da professora 

Daniele Arriel, doutora em Genética e Melhoramento. A teca é 

uma árvore do gênero Tectona, espécie Tectona grandis, nativa 

das florestas tropicais, com alto valor comercial, cujo principal 

produto é a madeira. O projeto recebeu financiamento das 

empresas Bioteca e Proteca Biotecnologia Florestal, por meio 

de convênio de cooperação técnica firmado com a UFMT e a 

Fundação Uniselva.
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Desenvolvimento Institucional

No exercício de 2018 houve um decréscimo de 55,55% desses projetos em relação ao exercício anterior em 

virtude da exclusão dos projetos relativos aos concursos públicos, que passaram a ser classificados como 

projetos de extensão.

São assim classificados os projetos que envolvem programas, atividades, 

operações especiais, inclusive de natureza infraestrutural, material e laboratorial 

que levem à melhoria mensurável das condições da instituição apoiada.



RELATÓRIO ANUAL 2018PROJETOS 59

Contratada pela UFMT, a Fundação Uniselva está prestando 

serviços de apoio na gestão administrativa e financeira do 

projeto de desenvolvimento institucional intitulado Ações 

Pontuais de Fomento para o Processo de Internacionalização 

Institucional da UFMT. O projeto é desenvolvido pela Secretaria 

de Relações Internacionais (Secri-UFMT), sob coordenação da 

professora Irene Cristina de Mello, dirigente da Secri.

Centro de Pesquisa em Petróleo e 

Biocombustíveis no câmpus Cuiabá

Ações estimulam processo de 

internacionalização 

O Centro de Atendimento ao Professor – Petróleo, 

Biocombustíveis, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

em Mato Grosso via Educação em Ciências (CanoaPBA) - 

resulta de um convênio firmado entre a Agência Brasileira 

de Inovação (Finep), a Universidade Federal de Mato Grosso 

e a Fundação Uniselva. Vinculado ao Instituto de Física (IF) 

da UFMT, o centro foi construído no câmpus Cuiabá e sua 

conclusão se deu em 2018. O projeto do CanoaPBA foi 

um dos 22 aprovados na Chamada Pública MCT/Finep/

CT-Petro - PROMOPETRO - 02/2009, seleção pública de 

propostas que promovessem a interação das instituições de 

nível superior, relacionadas aos setores de petróleo e gás, 

biocombustíveis e petroquímica, com instituições de ensino 

de nível médio.

Projeto promove intercâmbio da UFMT com 
instituições internacionais.

  Instalações ocupam uma área de 
378,58m2.
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Extensão Tecnológica

Em 2018, a Fundação Uniselva recebeu o primeiro projeto oriundo do mais novo câmpus da UFMT, o de 

Várzea Grande, contemplando proposta inovadora de extensão tecnológica, conforme é destacado na 

próxima página.

De acordo com o Manual de Oslo (OCDE) entende-se por extensão tecnológica 

ações que identificam, absorvem e implementam tecnologias, disponibilizando 

informações técnicas, serviços e recomendações que impactam de maneira direta 

e indireta na sociedade, contribuindo para o desenvolvimento de novos produtos/

serviços e sua disponibilização no mercado, com o desenvolvimento empresarial e 

a capacitação da comunidade acadêmica e da sociedade como um todo.
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A Concessionária Rota do Oeste, visando atender à 

crescente demanda por inovação tecnológica e ações de 

sustentabilidade, convidou a Universidade Federal de Mato 

Grosso, por intermédio do curso Engenharia de Transportes 

do câmpus Várzea Grande, para elaboração de pesquisa 

tecnológica objetivando o emprego de novas tecnologias de 

misturas asfálticas com menor temperatura de usinagem e de 

compactação, denominadas de misturas asfálticas mornas, 

incluindo a adição de agregados provenientes da fresagem 

de revestimentos asfálticos deteriorados, denominados de 

RAP (Reclaimed Asphalt Pavements). 

Coordenado pela professora Ilce de Oliveira Campos, o 

projeto de extensão tecnológica Estudo de Aproveitamento 

de RAP em Regiões de Alta Temperatura e Tráfego Pesado 

é gerenciado pela Fundação Uniselva e pesquisa novas 

tecnologias para massa asfáltica da BR-163. 

O objetivo geral da pesquisa é implantar essas novas tecnologias 

em serviços de restauração e manutenção de pavimentos 

flexíveis, visando à modernização da infraestrutura rodoviária 

em regiões submetidas a altas temperaturas e tráfego pesado, 

com o reaproveitamento dos insumos utilizados no pavimento 

original, agregando ganhos ambientais consideráveis para as 

áreas de conhecimento envolvidas.

Projeto pesquisará novas tecnologias para 

massa asfáltica

Esquema do ensaio feito no Laboratório de Tecnologia de Pavimentação.
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Pesquisa com Inovação Tecnológica

O ano de 2018 recepcionou dois projetos de pesquisa com inovação tecnológica, sendo um advindo da 

instituição credenciada - a UFMT - e outro da instituição autorizada - o IFMT.

A iniciativa da Universidade Federal, oriunda da Faculdade de Medicina, visa a consolidação da parceria 

entre a UFMT e a Empresa Geo Clean para desenvolvimento de produtos voltados à promoção e 

crescimento vegetal e controle biológico de pragas na agricultura. 

A do Instituto Federal conta com a parceria do Instituto Mato-grossense do Algodão (IMAmt) e representa 

o primeiro projeto do IFMT com gestão administrativa e financeira da Fundação Uniselva, apresentado 

na página 59.

Assim são considerados os projetos que oportunizam a docentes, 

trabalhadores técnico-administrativos e/ou alunos em trabalhos acadêmicos 

associados, internos e externos à Universidade, a introdução de novidade 

ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo e social que resulte em novos 

produtos, serviços ou processos. Ou ainda que compreenda a agregação de 

novas funcionalidades ou características a produto, serviço ou processo já 

existente que possa resultar em melhorias e em efetivo ganho de qualidade 

ou desempenho, podendo abranger os riscos tecnológicos.
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Geo Clean Indústria e Comércio de Produtos Químicos 

Ltda, UFMT e Fundação Uniselva celebraram convênio de 

cooperação técnica e parceria para desenvolvimento do 

projeto de pesquisa com inovação tecnológica chamado 

Prospecção de Microrganismos voltados ao emprego 

biotecnológico – Tecnologia Panta, sob coordenação do 

professor Alexandre Paulo Machado, doutor em Microbiologia 

e Imunologia.

Há dez anos, microrganismos de interesse biotecnológico vêm 

sendo depositados na bacterioteca e micoteca do Laboratório 

de Microbiologia da Faculdade de Medicina da UFMT, 

câmpus Cuiabá. Os microrganismos são utilizados em estudos 

científicos, em especial no desenvolvimento de pesquisas e 

formação acadêmica.

A convite da Geo Clan, a FM-UFMT estabeleceu parceria 

público-privada para o desenvolvimento de produtos 

microbianos de aplicação biotecnológica em escala industrial.

Parceria público-privada para transferência de 

tecnologia Panta

Projeto baseia-se em microrganismos de interesse biotecnológico 
depositados na UFMT.
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IFMT

O apoio da Fundação Uniselva ao IFMT foi concretizado em 2018 com a formalização de convênio entre o 

Instituto Mato-grossense do Algodão (IMAmt), o  IFMT e a Fundação Uniselva para a realização do projeto de 

pesquisa intitulado Monitoramento de Fitoparasitas e Estresse Hídrico, com uso de Aeronaves Remotamente 

Pilotadas e Sensoriamento Remoto Multissensorial, na cultura de Algodão em Mato Grosso. E de Termo de 

Acordo de Cooperação Técnica celebrado com o MPT-MT/PRT 23ª Região (Ministério Público do Trabalho 

em Mato Grosso/Procuradoria Regional do Trabalho da 23ª Região) para Implantação do Centro Vocacional 

Tecnológico de Agroecologia e Produção Orgânica do Cerrado.

Em novembro de 2017, mediante Portaria Conjunta, publicada no Diário Oficial 

da União, das secretarias de Educação Superior do MEC (Ministério da Educação) 

e de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento do MCTIC (Ministério 

da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações), a Fundação Uniselva foi 

autorizada a atuar como fundação de apoio do IFMT.

A relação foi construída com base em Portaria Interministerial que permite 

a uma fundação de apoio já registrada e credenciada nos ministérios para 

apoiar uma Instituição Federal de Ensino Superior, no caso a Uniselva com 

a UFMT, ser autorizada a apoiar outra IFES, situação em que se enquadra a 

relação Uniselva e IFMT. O suporte também segue a legislação federal sobre 

as relações entre IFES e instituições de pesquisa científica e tecnológica com 

fundações de apoio.
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O primeiro projeto do IFMT com gestão administrativa 

e financeira da Fundação Uniselva está vinculado ao 

Laboratório de Geotecnologia Aplicada (Geotec), 

do câmpus Octayde Jorge da Silva, em Cuiabá, sob 

coordenação do professor Roberto Nunes Vianconi Souto, 

mestre em Geografia.

O projeto objetiva monitorar e mapear com sensores 

multiespectrais e termográficos (parecidos com câmeras) 

aclopados a veículos aéreos não tripulados, os VANT’s, o 

ataque de uma praga – nematóides parasitas – que entra no 

sistema radicular (as raízes, órgão responsável pela fixação 

dos vegetais e pela absorção de água e sais minerais) das 

plantas e suga os nutrientes, causando grandes danos a 

produtividade do algodão.

Os experimentos são feitos em áreas testes e comercial 

montadas pelo IMAmt em Sorriso e Campo Verde. As 

imagens captadas são pré-processadas em laboratório, 

onde as melhores são separadas e unidas por um software. 

Elas passam ainda por correções, calibração , padronização e 

radiometria. Feito isso as imagens estão prontas para serem 

analisadas e extraídas as informações.

CVT Cerrado será implantado no  

câmpus São Vicente

Primeiro projeto do IFMT realiza pesquisas em 

lavouras algodoeiras 

Em parceria com a Fundação Uniselva, o IFMT dará início ao 

projeto de Implantação do Centro Vocacional Tecnológico 

de Agroecologia e Produção Orgânica do Cerrado (CVT 

Cerrado) no câmpus São Vicente, localizado na área rural da 

capital, a 86 km de Cuiabá, às margens da BR 364. 

A partir de um Termo de Acordo de Cooperação Técnica 

celebrado entre o MPT-MT/PRT 23ª Região, o IFMT e 

a Fundação Uniselva indenizações por danos morais 

coletivos e multas por descumprimento de obrigações 

(Termo de Ajuste de Conduta), decorrentes de ações civis 

públicas que tramitam perante a Justiça do Trabalho do 

Estado, serão convertidas na fonte de recursos do projeto.

Com esses recursos será possível implantar o CVT Cerrado 

que deverá contemplar atividades diversas como banco 

de sementes crioulas, criação de aves, suínos e bovinos, 

sistema agroflorestal, hortaliças, apicultura, processamento 

de alimentos e construções sustentáveis, entre outras 

atividades voltadas às comunidades interna e externa.

Os professores Robson Pereira e Roberto Souto posam com imagem 
multiespectral de área teste e comercial feita no município de Campo Verde.

CVT Cerrado deverá contemplar atividades diversas em 
produção orgânica e agroecológica.
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Os números da Fundação Uniselva no exercício de 2018 

refletiram o cenário adverso pelo qual passa a economia 

mundial e a do país. A escassez de recursos perpassa por 

todos os ambientes produtivos nacionais e as universidades, 

maiores produtoras do conhecimento científico, tecnológico 

e de inovação, têm assistido, a cada ano, a redução de 

recursos públicos e privados para o financiamento de projetos 

desenvolvidos no âmbito da academia, indispensáveis para 

alavancar o crescimento do país.

Nessa vertente, a Fundação Uniselva testemunhou diminuição 

na recepção de novos projetos na ordem de 18,93% em 

relação a 2017.

Somados os 107 projetos novos de 2018 com os projetos já em 

andamento, a entidade, no total, gerenciou durante o ano 354 

projetos entre convênios, contratos e termos de cooperação.

A receita gerenciada e consolidada em 2018 foi na ordem de 

R$ 79.931.151,78 (setenta e nove milhões, novecentos e trinta e 

um mil, cento e cinquenta e um reais e setenta e oito centavos), 

representando 8,97% a mais que o volume de recursos 

gerenciados no ano anterior (R$ 73.351.305,61). 

Tais recursos contribuíram para projetos, aquisições, realização 

de cursos, eventos e demais ações acadêmicas e científicas da 

instituição apoiada.

Desse montante R$ 61.322,93 (sessenta e um mil, trezentos 

e vinte e dois reais e noventa e três centavos) referem-se ao 

rendimento do Projeto Global Anual [PGA] e     R$ 11.500,00 

(onze mil e quinhentos reais) advindos de projetos firmados 

com o IFMT.

2018 EM 
SÍNTESE
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R$ 9.989.251,76  
(↑11,53%) concedidos em 
6.070 (↓0,96%) bolsas  (bolsa 
Lei 8.958/94; bolsa pesquisa, 
inovação; bolsa estudante)

R$ 7.823.228,33 
Transferência de Patrimônio à 
UFMT (↑104,50%)

R$ 2.818.706,47  
Aquisição de materiais de consumo 
para projetos (↑15,24%)

R$ 1.192.699,56  
Arrecadação do Projeto Global 
Anual (↑14,09%)

R$ 1.420.945,68  
Aquisição de bens nacionais para 
projetos (↓47,69)

R$ 817.640,40  
Importados em bens e 

equipamentos para projetos 
(↓88,17%)

R$ 513.515,33 
Ressarcimento à UFMT 

(↑25,34%)

R$ 47.075,21 
Serviços de Importação para 

pesquisadores individuais (↓60,67%)

42 
Procedimentos licitatórios 

realizados (↓96,32%)

R$ 79.931.151,78 
GERENCIADOS 
EM RECURSOS  
(↑ 8,97%)

RECURSOS PÚBLICOS

R$ 2.578.118,72  
Nacionais 
(↑92,06%)

R$ 5.793.239,33   
Contratos com a UFMT  

(autofinanciados) 

R$ 41.952.634,06  
Estadual 
(↓10,16%)

R$ 19.890.787,91  
Municipal 
(↑514,53%)

R$ 8.884.551,70  
Federal 

(↓59,02%)

R$  798.168,89  
Internacionais  

(↑35,86%)

RENDIMENTO PGA  R$ 33.651.17  Projeto Global  Anual  (↓35,91%)

RECURSOS PRIVADOS
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A Fundação Uniselva realiza regularmente a transferência 

de bens para a UFMT, visando o tombamento e integração 

desses bens ao acervo da instituição apoiada. 

Em 2018 foram transferidos para a UFMT o montante de 

R$ 7.823.228,33 (sete milhões, oitocentos e vinte e três mil, 

duzentos e vinte e oito reais e trinta e três centavos), dos 

quais R$ 5.622.589,22 (cinco milhões, seiscentos e vinte e 

dois mil, quinhentos e oitenta e nove reais e vinte e dois 

centavos) referentes à aquisição da pista de atletismo do 

COT em 2017 e R$ 2.200.639,11 (dois milhões, duzentos mil, 

seiscentos e trinta e nove reais e onze centavos) relativos ao 

exercício de 2018.

O quadro a seguir demonstra em valor os bens transferidos 

no biênio 2017↓2018, em que se pode observar uma variação 

patrimonial na ordem de 104,50% a maior em relação ao 

exercício anterior.

Transferência 
de Patrimônio

Transferência de Patrimônio

2017 2018

R$ 3.825.359,80 R$ 7.823.228,33

↑ 104,50%

Fonte: Contabilidade.

Nos termos do Art. 6º da Lei nº 8.958/94 e do inciso I do Art. 

26 da Resolução do Conselho Diretor nº 08 de 23 de março 

de 2018, a Fundação Uniselva recolhe, trimestralmente, à 

conta da Universidade Federal de Mato Grosso, mediante 

Guia de Recolhimento da União (GRU), percentual sobre 

o valor dos recursos advindos de projetos celebrados nos 

termos da referida legislação a título de ressarcimento pela 

utilização de espaços e equipamentos da instituição apoiada.

Ressarcimento à UFMT
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O quadro abaixo retrata o montante de recursos repassados 

no biênio 2017↓2018, registrando-se uma variação 

percentual positiva na ordem de 25,34%.

Ressarcimento  à UFMT

2017 2018

R$ 409.676,55 R$ 513.515,33

↑ 25,34%

Fonte: Contabilidade.

Aluguel das Instalações da Fundação Uniselva

2017 2018

R$ 33.461,40* R$ 33.461,40*

*R$ 2,788,45 por mês
Fonte: Contabilidade.

Assessoria Jurídica

Em 2016 foi criada na Fundação Uniselva uma área específica 

de Assessoria Jurídica com o objetivo de dar suporte na 

realização dos processos de compras da entidade, elaboração 

de normativas, no atendimento às demandas das auditorias 

e diligências, emissão de pareceres, entre outros, tendo em 

conta a lisura e transparência de seus atos e segurança jurídica 

em seus procedimentos.

No ano de 2018, foram emitidas 579 pareceres e 94 notificações. 

A área também passou a gerenciar os contratos dos cursos de 

pós-graduação lato sensu - as especializações - advindos de 

projetos geridos pela Fundação Uniselva, imprimindo assim 

maior controle e acompanhamento. 

2018

579 pareceres 94 notificações
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3 leilões

22 seleções públicas de fornecedores 14 dispensas de licitação

2 inexigibilidades 1 tomada de preços

Outros certames importantes foram os três leilões realizados 

para “vender pneus e câmaras de ar” para atender o projeto 

4.024.042, sendo arrecadado o montante de R$ 199.946,00 

(cento e noventa e nove mil novecentos e quarenta e seis reais).

Licitações realizadas

2017 2018

1.143 42

↓ 96,32%

Dentre os procedimentos licitatórios realizados em 2018, destacamos a Seleção Pública n° 04/2018 para atender o 

Contrato n° 113/FUFMT/2017, cujo objeto foi a “contratação de empresa especializada para prestação de serviços 

de coleta de dados agrários, ambientais, geográficos, socioeconômicos e a produção de Relatórios Técnicos 

Analítico↓descritivos”, sagrando vencedora a empresa Cooperativa de Profissionais Atuantes em Consultoria, Instrutoria 

e Educação (Cooperfrente), CNPJ n° 03.583.049/0003↓74, com o valor homologado de R$ 10.613.900,00 (dez milhões, 

seiscentos e treze mil e novecentos reais), sendo até o momento o maior valor homologado por esta Fundação.

No exercício 2018 foram realizados 42 procedimentos de 

contratação, dos quais uma tomada de preços, 14 dispensas 

de licitação, duas inexigibilidades, 22 seleções públicas de 

fornecedores e três leilões:

Licitações Realizadas

42 procedimentos licitatórios
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Obras e Serviços de Engenharia

Em 2018 foram realizados dois certames licitatórios, mesma 

quantidade de 2017, com a finalidade de contratação de 

obras e serviços de engenharia. Foi alcançada uma economia 

na ordem de R$ 29.458,42 (vinte e nove mil quatrocentos e 

cinquenta e oito reais e quarenta e dois centavos), conforme 

tabela a seguir:

Obras e Serviços de Engenharia

Item 2017 2018 Variação

Quantidade de certames 2 2

Valor estimado R$ 1.577.291,60 R$ 480.498,51 ↓ 69,53%

Valor contratado R$ 1.509.275,99 R$ 451.040,09 ↓ 70,11%

 Economicidade R$ 68.015,61 R$ 29.458,42 ↓ 56,66%

Fonte: Área de Compras e Licitação.
*Nota-se que os dois certames de 2018 contrataram um valor 70,11% menor que os de 2017.

Compete à Área de Compras o recebimento, conferência 

e classificação das solicitações de compras advindas da 

execução de projetos e demandas internas. Tais aquisições 

e contratações de serviços de terceiros - pessoa jurídica 

são efetivadas em observância à lei 8.666/93 e ao Decreto 

8.241/2014, com predominância deste para as compras diretas.

Em 2018, as aquisições realizadas pela área relativas 

à materiais de consumo e permanente (nacionais e 

importados) totalizaram o valor de R$ 2.818.706,47 (dois 

milhões, oitocentos e dezoito mil, setecentos e seis reais e 

quarenta e sete centavos).

Compras e Serviços

Compras e Serviços

Item 2017 2018 Variação

Material de consumo R$ 2.445.801,62 R$ 2.818.706,47 ↑ 15,24%

Material permanente (nacional) R$ 2.716.540,62 R$ 1.420.945,68 ↓ 47,69

Material permanente (importado) R$ 6.916.042,18 R$ 817.640,40 ↓ 88,17%

Fonte: Contabilidade.
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Analisando comparativamente os exercícios 2017-2018 

houve um significativo aumento no número de bolsas de 

inovação concedidas em 2018 em razão da intensificação das 

atividades relacionadas à inovação. Em contrapartida houve 

uma redução no número de bolsas pesquisa no período em 

razão de alguns projetos finalizados advindos de exercícios 

anteriores. As demais bolsas permaneceram estáveis com 

leves variações positivas.

Bolsas

Modalidades/Bolsas Quantidade Valor

2017 2018 Variação 2017 2018 Variação

Bolsa com encargos 3.344 3.374  ↑ 0,89 R$ 5.703.148,19 R$ 6.546.174,94 ↑ 14,78

Bolsa Pesquisa 820 643 ↓ 21,85 R$ 1.706.709,98 R$ 1.379.080,16 ↓ 19,19

Bolsa Inovação 64 209 ↑ 226,56 R$ 184.050,00 R$ 669.800,00 ↑ 263,92

Bolsa Estudante 1.901 1.844 ↑ 2,99 R$ 1.362.331,78 R$ 1.394.196,66 ↑ 2,33

Total 6.129 6.070 ↓ 0,96 R$ 8.956.239,98 R$ 9.989.251,76 ↑ 11,53

Fonte: Financeiro.

A concessão de bolsa a docentes, técnicos administrativos 

e discentes da instituição apoiada é realizada pela fundação 

de apoio com base nas legislações pertinentes e mediante 

projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento 

científico, tecnológico e de estímulo à inovação com 

previsão de pagamento de bolsa, conforme plano de 

trabalho aprovado pelas instâncias internas da Universidade.

O quadro abaixo retrata o valor despendido pelos projetos 

no pagamento de bolsas nas modalidades Lei 8.958/94, 

Pesquisa, Inovação e Bolsa Estudante, bem como o número 

de bolsas concedidas no período.

Bolsas
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Pessoal

O setor de Recursos Humanos tem a responsabilidade 

de realizar admissões, demissões, controlar documentos, 

manter atualizado as anotações nas carteiras de trabalho 

dos colaboradores que atuam na entidade e junto aos 

projetos ↓ registrar férias, abonos, rescisões e garantir o 

cumprimento das legislações trabalhistas e normativas 

internas da fundação de apoio para a gestão de pessoal. 

No exercício de 2018, o quadro de pessoal geral da 

Fundação Uniselva é composto de 425 contratados em 

regime de CLT, dos quais 65 lotados na sede da entidade 

para a gestão administrativa e financeira dos projetos. Os 

demais contratados atendem a diversos projetos geridos 

pela entidade.

Quadro de Celetistas

Itens
Projetos Fundação Uniselva

2017 2018 Variação 2017 2018 Variação

Total de Empregados 361 360 ↓ 0,27% 52 65 ↑ 25%

Admissão de Empregados [CLT] 209 89 ↓ 57,41% 4 15 ↑ 350%

Rescisão de Contrato de Empregados [CLT] 71 90 ↑ 26,76% 6 3* ↓ 50%

Empregado em Auxílio Doença/ Acidente de Trabalho 2 10 ↑ 400% 0 2 ↑ 200%

Processamento de férias 151 219 ↑ 45,03% 60 85 ↑ 41,66%

Licença Maternidade 9 7 ↓ 22,22% 0 1 ↑ 100%

Participação em Audiências Trabalhistas Realizadas 1 2 ↑ 100% 0 0 0%

 *Diferença de um funcionário (era ligado a um projeto, foi incorporado pela Fundação e, posteriormente, desligado do quadro de empregados).

Quadro de Estagiários

Itens 2017 2018 Variação 2017↓2018

Admissão de Estagiários 256 243 ↓ 5,07%

Rescisão de Contrato de Estagiários 55 77 ↑ 40%

Fonte: Recursos Humanos.
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Prestação de Contas

2017 2018 Variação

Prestações de Contas realizadas 102 134 ↑ 31,37%

Finais 77 105 ↑ 36,36%

Parciais 25 29 ↑ 16%

Fonte: Prestação de Contas.

Importação

A Uniselva é credenciada pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), no 

âmbito da Lei nº 8.010/90, para importar bens destinados à 

pesquisa científica e tecnológica. 

São máquinas, equipamentos, aparelhos e instrumentos, 

bem como suas partes e peças de reposição, acessórios, 

matérias-primas e produtos intermediários.

Em 2018, as importações totalizaram R$ 817.640,40 (oitocentos e 

dezessete mil, seiscentos e quarenta reais e quarenta centavos) 

referentes à aquisição de quatro equipamentos resultantes de 

projetos financiados pela Finep. 

Comparativamente a 2017 houve decréscimo no valor 

importado na ordem de 88,17% em grande parte devido à 

Prestação de Contas

As prestações de contas realizadas pela Fundação Uniselva 

em face de projetos geridos pela entidade acompanham 

as legislações vigentes, bem como as normativas e 

procedimentos dos órgãos concedentes. Em 2018 foram 

efetuadas 134 prestações de contas advindas de contratos, 

convênios e termos de cooperação, ou seja, 31,37% a mais 

que 2017 (102). 

Desse universo foram elaboradas e encaminhadas aos 

respectivos financiadores, 105 prestações de contas final 

para análise e aprovação, representando 36,36% a mais 

em relação ao exercício anterior (77), bem como foram 

efetuadas 29 prestações de contas parciais (↑16%).
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Volume de Importações

2017 2018

R$ 6.916.042,18 R$ 817.640,40

↓ 88,17%
Fonte: Financeiro

Destaca-se ainda o apoio da Fundação Uniselva ao 

pesquisador externo. Em 2018 esse apoio se concretizou 

com a importação de três equipamentos para pesquisa no 

valor global de R$ 47.075,21 (quarenta e sete mil, setenta 

e cinco reais e vinte e um centavos), qual seja, 60,67% a 

menos em relação a 2017.

Tecnologia da Informação

O Núcleo de Processamento de Dados (NPD) da Fundação 

Uniselva é responsável pelo supor¬te técnico, criação 

e manutenção de sistemas, mapeamento de processos 

e assistência ao site da entidade. Em 2018, foram 

protocolados 26.677 processos, volume 5,63% maior que 

no ano de 2017, quando foram criados 25.255 processos. 

Já no site institucional foram registrados 522.831 acessos ou 

atividades de sessões de visitantes em 2018, um aumento 

de acessos 51,81% em relação a 2017.

Núcleo de Processamento de Dados

Item 2017 2018 Variação

Protocolos 25.255 26.677 ↑ 5,63%

Acessos ao Website 464,080 522.831 ↑ 51,81%

Número de Inscrições | Boletos 
gerados (total)

27.517 25.162 ↓ 8,55%

Número de Inscrições | Boletos 
gerados (pagantes)

16.969 17.463 ↑ 2,91%

aquisição da pista de atletismo e demais equipamentos e 

acessórios esportivos para o Centro Oficial de Treinamento 

da UFMT naquele ano ao custo de R$ 5.622.589,22 (cinco 

milhões, seiscentos e vinte e dois mil, quinhentos e oitenta e 

nove reais e vinte e dois centavos).
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A Assessoria de Comunicação da Fundação Uniselva é 

responsável por produzir, publicar e difundir conteúdo nos 

diferentes meios de comunicação, a saber: site institucional 

– www.fundacaouniselva.org.br -, Informativo da Fundação 

Uniselva, perfis da Fundação Uniselva nas redes sociais 

Facebook e Issuu, canal da Fundação Uniselva na Rede TV 

Confies – tvconfies.confies.org.br. Além disso, faz a ponte 

entre a entidade e seu público, gerando mais valor percebido. 

Também sugere, presta serviços e cria outros produtos 

comunicacionais quando solicitada.

Cuida da divulgação da imagem, missão, visão, valores 

e objetivos estratégicos da Uniselva, informando aos 

públicos interno e externo sobre as ações desenvolvidas 

e os resultados alcançados. Mantém contato constante 

com as diferentes áreas de trabalho da Fundação, com 

coordenadores de projetos, parceiros e com a Secretaria de 

Comunicação e Multimeios (Secomm) da UFMT, recebendo, 

sugerindo e levantando pautas.

Assessoria de Comunicação

Informativo da Fundação Uniselva

Publicação de circulação bimestral com finalidade de 

divulgar as principais realizações da entidade, propiciando 

transparência às suas ações e servindo como um instrumento 

de prestação de contas de seus serviços à UFMT, à 

sociedade organizada e aos seus parceiros e colaboradores. 

Ao lado também de registrar a memória da Fundação 

Uniselva, o Informativo é um veículo de comunicação de 

resultados entre a entidade e a comunidade universitária, 

aproximando-a de seu público. 

O boletim tem tiragem de 1 mil exemplares para cada 

edição (distribuídos para todas as unidades da UFMT e IFMT, 

incluindo os câmpus do interior, coordenadores de projetos 

e professores, prefeituras dos municípios mato-grossenses, 

fundações de apoio afiliadas ao Confies e órgãos das três 

esferas do poder, bem como demais parceiros e outros locais).
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A partir da edição número 41, julho/agosto, o Informativo 

passou a circular com novo projeto gráfico, com um layout 

contemporâneo, privilegiando um design limpo, moderno 

e mais convidativo à leitura. A proposta da Assessoria 

de Comunicação foi a de “dar uma cara” de revista ao 

Informativo, com um melhor posicionamento da marca 

que agrega valor à entidade, conciliando com um custo 

de produção acessível. Para acomodar as mudanças, a 

publicação passou de oito para doze páginas

Em 2019 circularam as edições 38, 39 e 40, referentes aos 

meses janeiro/fevereiro, março/abril e maio/junho.
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A página é atualizada constantemente com a divulgação de 

serviços, eventos, ações institucionais e de projetos, cobertura 

de eventos e reuniões, atualização de notícias do site da 

entidade e da UFMT. Serve como uma importante ferramenta 

de comunicação e interação entre a Fundação Uniselva e seu 

público. Conta com 3.640 “curtidas”. Crescimento de 29,76% 

em relação a 2017 (2.805 “curtidas”).

Além disso, passou a ser impresso em papel com certificação 

FSC (Forest Stewardship Council), sistema de garantia 

internacionalmente reconhecido que identifica, através de 

sua logomarca, produtos madeireiros e não madeireiros 

originados do bom manejo florestal.

Facebook
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Em média, as publicações de maior alcance, aquelas com foto, 

têm alcance médio de 2.020 usuários, gerando cerca de 160 

cliques e 75 reações, comentários ou compartilhamentos.

No dia 15 de março de 2018, o Conselho Nacional das 

Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e 

de Pesquisa Científica e Tecnológica (Confies), associação 

a qual a Fundação Uniselva é afiliada, lançou a Rede TV 

Confies. A rede pode ser acessada livremente pelo endereço 

www.tvconfies.confies.org.br. Trata-se de uma plataforma 

virtual de canais que divulga ações dos diferentes projetos 

de pesquisa, desenvolvimento e inovação gerenciados por 

fundações de apoio.

Até o momento, a Fundação Uniselva já disponibilizou três 

vídeos em seu canal: um vídeo institucional de apresentação, 

um vídeo institucional de apresentação todo em Libras 

(Língua Brasileira de Sinais) e o “Agora já SEI” (vídeo que 

conquistou o 1º lugar na categoria júri técnico do I Prêmio 

TV Confies de Vídeo e o 2º lugar pelo júri popular).

Rede TV Confies
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Este relatório está estruturado de forma a apresentar, 

em linhas gerais, as principais atividades realizadas pela 

Fundação Uniselva no gerenciamento de projetos nas mais 

diversas áreas do conhecimento sob a gestão administrativa, 

técnica e financeira da entidade de apoio da Universidade 

Federal de Mato Grosso e do Instituto Federal de Mato 

Grosso. A primeira parte apresenta a execução da proposta 

orçamentária e a gestão dos projetos administrados em 

2018, acompanhadas de tabelas demonstrativas .

Na segunda parte, obedecendo às exigências legais, são 

apresentadas as demonstrações contábeis, quais sejam: 

Balanço Patrimonial, Demonstração do Superávit ou Déficit do 

Exercício, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração de 

Mutação do Patrimônio Líquido Social, e Notas Explicativas.

DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS 
EXERCÍCIO 2018

Resultado Orçamentário e Financeiro
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1. Execução da Proposta Orçamentária

A proposta orçamentária do exercício de 2018 foi estimada 

em R$ 84.440.000,00 (oitenta e quatro  milhões, quatrocentos 

e quarenta mil reais) e, por representar uma projeção de 

receita a ser arrecadada em função de novas parcerias 

e ingresso de novos recursos oriundos de contratos e 

convênios celebrados com órgãos financiadores de projetos 

das instituições apoiadas, teve que ser reformulada. 

O orçamento de 2018 fechou sua execução com uma 

receita total de R$ 79.931.151,78 (setenta e nove milhões, 

novecentos e trinta e um mil, cento e cinquenta e um reais 

e setenta e oito reais).

Essas receitas são segregadas de duas formas:

Receita da Administração

Refere-se à receita da Fundação Uniselva, destinada ao 

custeio das atividades permanentes da Administração 

da Entidade, para cobrir os gastos Operacionais e 

Administrativos.

Receita de Projetos

Refere-se à receita dos projetos e contempla as dotações 

específicas e atividades transitórias relativas as despesas dos 

Convênio e Contratos.

DEMOSNTRAÇÃO DE RECEITAS POR APOIADA

2016 2017 2018

Universidade Federal de Mato Grosso 66.639.182,60 73.351.305,61 79.919.651,78

Instituto Federal de Mato Grosso - - 11.500,00

Total de Receitas 66.639.182,60 73.351.305,61 79.931.151,78
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PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 2019

Para 2019, o ajuste praticado no valor total da proposta 

orçamentária representa o percentual aproximadamente 

de 8,5% em relação ao realizado em 2018, em virtude do 

fortalecimento da relação com nova instituição apoiada, no 

total de 86.950.500,00 (oitenta e seis milhões, novecentos e 

cinquenta mil e quinhentos reais).

A receita própria está projetada em valores suficientes para 

cobertura das despesas administrativas e operacionais 

atuais da UNISELVA. Observa-se, que a proposta da receita 

da administração, corresponde a 8% do total da receita 

arrecadada nos contratos e convênios, o que demonstra 

o baixo custo médio praticado pela entidade na cobrança 

das despesas operacionais e administrativas (D.O.A) pela 

gestão dos projetos.

DEMONSTRAÇÃO DA SEGREGAÇÃO DA RECEITA

2016 2017 2018

Receita da Administração 5.160.513,27 5.857.089,37 6.560.217,84

Receita de Projetos 61.478.669,33 67.494.216,24 73.370.933,94

Total de Receitas 66.639.182,60 73.351.305,61 79.931.151,78

Tabela de previsão de Receita e Despesa de 2018 por Categoria Econômica

ESPECIFICAÇÃO DA RECEITA

I - Receita Prevista para 2019 86.953.500,00

Receita da Administração (Fundação) 6.953.500,00

Receita de Projetos (Convênios e Contratos) 80.000.000,00
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2. Execução Financeira e Patrimonial

O Balanço Financeiro, nos moldes da legislação, visa demonstrar 

as receitas e as despesas de natureza orçamentaria  bem como os 

recebimentos e os pagamentos de natureza extra orçamentárias 

acrescido com os saldos em espécies provenientes do exercício 

anterior, e os que se transferem para o exercício seguinte.

ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

II - Despesa Prevista para 2019 86.953.500,00

Despesas Administrativas e Operacionais da Fundação 6.953.500,00

»» Despesas Correntes 6.928.500,00

»» Gerais e Administrativas 1.600.000,00

»» Pessoal e Encargos 5.290.000,00

»» Tributárias 3.500,00

»» Financeiras 35.000,00

»» Despesas de Capital 25.000,00

»» Imobilizado 25.000,00

»» Obras e Instalações -

Despesas de Convênios e Contratos (Projetos) 80.000.000,00

»» Despesas Correntes 76.700.000,00

»» Pessoal e Contrato 36.000.000,00

»» Bolsas 9.500.000,00

»» Serviços de Terceiros PF 5.100.000,00

»» Diárias e Ajuda de Custo 2.300.000,00

»» Material de Consumo 2.800.000,00

»» Serviços de Terceiros PJ 21.000.000,00

»» Despesas de Capital 3.300.000,00

»» Obras e instalações 500.000,00

»» Imobilizado 2.800.000,00
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 

Encerradas em 31 de dezembro de 2018

1. Contexto Operacional

A Fundação UNISELVA, como as demais fundações de apoio 

criadas no âmbito das Instituições de Ensino Superior, tem 

amparo e credenciamento nos Ministérios da Educação, 

Ciência e Tecnologia, Inovação e Comunicações, de acordo 

com a lei 8.958/94, regulamentada pelo decreto e nº 7.423/10 

e pela lei da Inovação Tecnológica de nº 10.973/04. Tem 

seu registro no Cartório de Registros de Pessoas Jurídicas, 

datado de 19.12.2001, sob o nº 5.481 e protocolo nº 293.482- 

Cartório de Notarial e Registradora de Títulos e Documentos 

e de Pessoas Jurídicas. Reconhecida como de utilidade 

pública municipal, a Fundação Uniselva é uma instituição 

sem fins lucrativos, com os objetivos de cunho educacional 

e de desenvolvimento social, econômico, cultural, científico 

e tecnológico. Ocupa-se da gestão de recursos oriundos de 

contratos, convênios e prestação de serviços de consultoria 

para viabilizar o melhor desenvolvimento das atividades de 

pesquisa, ensino e extensão da UFMT e IFMT.

2. Apresentação do Balanço Patrimonial

As Demonstrações Contábeis, encerradas em 31 de 

dezembro de 2018, obedecem às regras estatutárias, 

as práticas contábeis adotadas no Brasil, e normas que 

estabelecem metodologia contábil a ser adotada nas 

prestações de contas anuais de Fundações e Associações, 

em observância especial a ITG 2002, aprovada Resolução 

nº 1409 de 21/09/2012 e sua consolidação em 21/08/2016 

como ITG 2002 (R1).   
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3. Principais Diretrizes Contábeis

As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das 

demonstrações financeiras estão descritas a seguir:

a) As receitas e as despesas são reconhecidas, respeitando-

se o regime contábil de competência.

b) receitas decorrentes de doação, contribuição, parceria, 

auxílio e subvenção por meio de convênio, contratos e 

outros instrumentos, para aplicação específica, mediante 

constituição, ou não, de fundos, e as respectivas despesas 

são registradas em contas próprias, inclusive as patrimoniais, 

segregadas das demais contas da entidade.

c) os registros contábeis são segregados de forma que 

permitam a apuração das informações para prestação 

de contas exigidas por entidades governamentais, 

financiadores, reguladores e usuários em geral.

d) o ativo é a representação dos bens e direitos e está 

classificado em ordem decrescente do grau de liquidez, 

ou seja, dinheiro em caixa, contas correntes, aplicações 

financeiras, direitos a receber de terceiros e os bens utilizados 

na manutenção das atividades da Fundação e Projetos.

e) os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados 

por valores conhecidos ou exigidos e registrados de acordo 

com o regime de competência, acrescidos, quando aplicável, 

dos correspondentes encargos e das variações incorridas.

f)  o resultado da Fundação é apurado pelo regime de 

competência, isto é, as receitas e despesas são registradas no 

momento de sua ocorrência e o valor do superávit ou déficit é 

incorporado ao Patrimônio Social. Do superávit, ou parte de 

que tenha restrição para aplicação, é reconhecido em conta 

específica do Patrimônio Líquido no Fundo Patrimonial.
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4. Disponibilidades

Compreendem valores existentes em caixa e bancos, assim 

como as aplicações de prazo e liquidez absoluta. Significa o 

que está disponível para a empresa, podendo ser utilizado 

a qualquer momento e para qualquer fim. As contas deste 

grupo estão a todo instante sendo movimentadas (entra e 

sai dinheiro). 

A disponibilidade financeira, conforme evidenciado no 

quadro abaixo, elevou-se de R$ 46.272.521,63 (quarenta 

seis milhões, duzentos e setenta e dois mil, quinhentos e 

vinte um reais e sessenta e três centavos) em 2016 para 

R$ 51.087.745,95 (cinquenta e um milhão, oitenta e sete 

mil, setecentos e quarenta e cinco reais e noventa e cinco 

centavos) em 2018.

5. Créditos 

São direitos que a entidade tem a receber. Fazem parte 

deste grupo de contas:  clientes (emissão de nota fiscais, 

faturas e títulos/boletos de mensalidade), adiantamentos de 

suprimento de fundo, fornecedores, importação, salários e 

férias e outras antecipações. 

Dos recursos financeiros disponíveis em 31 de dezembro de cada exercício financeiro

2016 2017 2018

Administração 3.060.879,01 2.902.872,03 2.815.644,24

Projetos 43.211.642,62 40.425.576,54 48.272.101,71

Total 46.272.521,63 43.328.448,57 51.087.745,95
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6. Ativo não circulante 

O ativo permanente é o contrário do ativo circulante. Ele 

representa aqueles cujo valor dificilmente será convertido 

em dinheiro. O grupo de contas do ativo permanente desta 

Fundação  é dividido em:

Investimentos: Representa valores aplicados em que terão 

o seu vencimento após o término do exercício seguinte. A  

direção da Uniselva,  em negociação com o Banco do Brasil,  

decidiu aplicar o montante de R$ 220.000,00 (duzentos e 

vinte mil reais) de seus recursos em título de capitalização 

OUROCAP 36meses, cujo resgate dar-se-á em outubro de 

2019.

Imobilizado: São os bens móveis (máquinas, equipamentos 

de informática, veículos e móveis e utensílios) de uso da 

Fundação,  avaliados ao custo histórico da aquisição. A 

depreciação é calculada pelo método linear para baixar 

o custo de acordo com as taxas divulgadas abaixo e sua 

expectativa de vida útil.

Valores a receber  disponíveis em 31 de dezembro de cada exercício financeiro

2016 2017 2018

Créditos da Uniselva 90.318,99 143.461,91 75.646,91

Créditos dos Projetos 8.758.006,93 10.562.566,86 9.949.800,95

Total 8.848.325,92 10.706.028,77 10.025.447,86

Valores do imobilizado em 31 de dezembro de cada exercício financeiro

2016 2017 2018

Móveis e Utensílios 133.019,03 149.726,53 157.378,84

Veículos 70.605,40 64.025,40 64.025,40

Máquinas e Equipamentos de Informática 216.565,75 228.976,61 273.400,04

( - ) Depreciação Acumulada (160.116,51) (189.440,65) (188.286,42)

Total 260.073,67 253.287,89 270.517,86
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7. Compensações Ativas – Imobilizado Bens de Uso dos 

Projetos

Em observância especial a ITG 2002, aprovada Resolução nº 

1409 de 21/09/2012 e sua consolidação em 21/08/2016 como 

ITG 2002 (R1), os  bens de uso dos projetos com restrição,  

adquiridos com recursos dos Convênios/Contratos, os 

quais permanecerão nos registros contábeis da Fundação 

até o termino da execução do projeto, devendo, ao final, 

ter destinação específica ao órgão beneficiário, mediante 

doação pelo custo de aquisição, ou conforme pactuado no 

instrumento contratual, antes classificados na conta Ativo não 

Circulante, foram reclassificados para o Ativo Compensado.

O sistema de compensação é um controle à parte do 

sistema patrimonial, ou seja, enquanto este último engloba 

as contas que compõem o patrimônio da entidade como um 

todo (ativo, passivo e patrimônio líquido), aquele abrange 

contas que servem exclusivamente para controle, sem fazer 

parte do patrimônio.

Valores dos Bens de Uso dos Projetos  em 31 de dezembro de cada exercício financeiro

Projetos 2016 2017 2018

Contrato nº 112/UFMT/2013 - [4.004.050] 66.181,98 - -

Contrato nº 095/UFMT/2015 - [3.006.010] - 5.622.589,22 -

Convênio nº 002/UFMT/2015 - [3.017.004] - 74.478,40 74.478,40

Termo de Referência nº 0722/2010 - [3.055.034] - 29.918,71 29.918,71

Contrato nº 083/UFMT/2010 - [4.002.042] - 119.531,40 119.531,40

Termo de Cooperação - [4.016.022] - 3.761,12 3.761,12

Contrato nº 01/AGR./UFMT/2015 - [4.024.023] - 16.766,13 16.766,13

Convênio nº 002/UFMT/2006 - [4.029.006] - 6.360,00 6.360,00

Contrato nº 107/UFMT/2013 - [3.004.029] - - 37.946,97

Total 66.181,98 5.873.404,98 288.762,73
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8. Passivo Circulante – Obrigações

Estão contabilizadas as obrigações conhecidas e calculáveis 

e os encargos estimados, inclusive contingências passivas, 

cujos prazos estabelecidos ou esperados, situem-se no curso 

do exercício seguinte à data do levantamento. Está registrada 

a importância de R$ 10.399.623,92 (dez milhões, trezentos e 

noventa e nove mil, seiscentos e vinte e três reais e noventa e 

dois centavos).

Essas obrigações são registradas como:

Obrigações trabalhista, sociais e tributárias:  são os 

salários, férias, encargos e impostos.

Outras obrigações: são valores a compensar no mês 

subsequente ao encerramento deste balanço e créditos de 

terceiros (física e jurídica), vinculado aos projetos.

Créditos Unid. Geradora de Recursos - PGA:  representa 

os recursos disponíveis destinados as Unidades Geradoras 

de Recursos [Faculdades, Institutos e outros], por meio do 

Projeto Global Anual.

Outras provisões de projetos:  nesta conta são registrados 

os valores provenientes do reconhecimento das obrigações 

trabalhistas rescisórias dos projetos.

Recursos vinculados a realizar: compreende valores a 

apropriar dos projetos (depósitos não identificados em 

conta corrente até a data de 31/12/2018, e saldo residual de 

projetos em processo de prestação de contas. Tais valores são 

registrados individualmente e classificados por conta corrente.

Obrigações por fonte  em 31 de dezembro de cada exercício financeiro

2016 2017 2018

Obrigações da Uniselva 835.463,36 684.208,80 561.795,02

Obrigações do Projetos 4.726.491,55 8.721.385,25 9.837.828,90

Total 5.561.954,91 9.405.594,05 10.399.623,92
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09. Passivo Não Circulante – Receita de Projeto a Executar

Representam os recursos financeiros disponíveis e a 

receber dos projetos. Estão classificados contabilmente no 

passivo, por se tratar de fatos futuros a se realizar, tendo 

sua contrapartida no Ativo Circulante (Disponibilidades e 

Créditos a Receber). Na medida em que os objetivos dos 

projetos vão sendo atingidos, o passivo é diminuído pelos 

dispêndios ocorridos e, em contrapartida, o ativo é realizado 

na mesma proporção pelos pagamentos das despesas 

desses projetos, não existindo qualquer consequência na 

demonstração do superávit/déficit da Fundação.

Valores das Obrigações por classificação  a curto prazo em 31 de dezembro de cada exercício financeiro

2016 2017 2018

Obrigações Trabalhistas, Sociais e Tributárias 2.469.983,93 3.093.432,07 3.338.906,05

Outras Obrigações 478.035,44 225.915,04 569.060,43

Crédito Unid. Geradora de Recurso-PGA 670.026,24 1.032.709,09 1.459.455,41

Outras Provisões de Projetos 1.319.392,13 4.657.056,32 4.595.293,16

Recursos Vinculado a Realizar 624.517,17 396.481,53 436.908,87

Total 5.561.954,91 9.405.594,05 10.399.623,92

Valores dos Recursos a realizar dos projetos em 31 de dezembro de cada exercício financeiro

2016 2017 2018

Recursos Vinculado a Realizar - Disponível 39.100.711,64 32.597.483,27 38.901.711,27

Recursos Vinculado a Realizar - Créditos 8.232.762,35 9.669.274,88 9.482.362,49

Total 47.333.473,99 42.266.758,15 48.384.073,76
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11. Patrimônio Social

No Patrimônio social estão registrados o Fundo Patrimonial 

(estatutário), as reservas, os resultados de superávits e 

déficits e seus eventuais ajustes. 

A reserva de contingência foi criada, atendendo uma 

solicitação do Conselho Curador. E está depositada 

em conta corrente própria e seus rendimentos a ela 

acrescentados. Os ajustes de exercícios anteriores são 

reclassificações de despesas ou recuperação de valores 

pagos pela Administração da Uniselva de diversos projetos, 

quando realizadas durante o ano anterior.

12. Informações Complementares

Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades 

institucionais, em conformidade com seu Estatuto Social, 

demonstrados pelas suas despesas e investimentos 

patrimoniais. A  documentação correspondente aos registros 

contábeis está devidamente arquivada e à disposição para 

mais esclarecimentos.

2016 2017 2018

Fundo Patrimonial 204.940,11 213.447,27 213.494,16

Reservas de Contingências 1.004.682,88 1.114.101,59 1.153.084,54

Superávits/Déficits Acumulados 1.434.067,12 1.495.869,33 1.507.864,17

Ajuste do Exercício Anterior 16.207,81 - 12.201,17

Superávit do Exercício 45.594,39 11.994,84 (66.630,05)

Total 2.705.492,31 2.835.413,03 2.820.013,99
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“O prêmio é do projeto e de todos os parceiros, tanto os que 

ajudaram no passado quanto os que ajudam atualmente. Isso 

mostra que o projeto está no caminho certo, todos ajudam e 

colhem o resultado.” 

Professor Emilio Carlos de Azevedo, coordenador do projeto 

Ação Integrada.

“A Fundação Uniselva se aliou a Proeg e a Prae  entendendo 

que, além da integração entre os estudantes, a semana é uma 

ação educativa que gera mudança de comportamento contra 

a violência, transmitindo princípios como ética, compromisso 

social, inclusão, pluralidade, interação e articulação com a 

sociedade, fundamentais no ambiente universitário”. 

Professora Lisiane Pereira de Jesus, pró-reitora de Ensino de 

Graduação da UFMT.

“Avalio de forma positiva essa aproximação com o campus, 

nos ajudou a esclarecer muitas dúvidas. Com o advento de 

implantação da UFR é muito importante contar com o apoio da 

Fundação Uniselva, uma vez que teremos que caminhar com as 

próprias pernas”. 

Francisco Sidnei Gregório, professor do curso de Zootecnia 

da UFMT, câmpus Rondonópolis.

O QUE DIZEM 
NOSSOS CLIENTES
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“A minha experiência com a Uniselva é positiva. Conseguimos 

aportar muitos recursos para a Universidade, equipar e 

construir laboratórios. Nós, professores, temos muitos 

encargos; a pesquisa, as relações com a extensão, com a 

inovação tecnológica, então é humanamente impossível 

ainda nos preocuparmos com toda essa gestão de projetos. 

A Uniselva foi uma facilitadora de etapas para execução de 

projetos, que envolve você receber, pagar uma bolsa, comprar 

um equipamento. Para nós é um alicerce fundamental” 

Professor Normandes Matos da Silva, coordenador do 

projeto de pesquisa Aeronaves Remotamente Pilotadas 

podem ser Indutoras de Conhecimento Científico para a 

Criação de Unidades de Conservação

“A Uniselva é nossa possibilidade de avançar além dos muros. 

A Fundação tem um papel muito importante [no apoio a 

projetos]”.

Professor Luiz Miguel de Miranda, coordenador técnico 

do projeto de extensão tecnológica intitulado Estudo de 

Aproveitamento de RAP (Reclaimed Asphalt Pavements) em 

Regiões de Alta Temperatura e Tráfego Pesado.

“Se não tivéssemos a administração do projeto pela 

Uniselva não seríamos capazes de levá-lo adiante. Isso 

porque demanda-se uma especificidade do ponto de vista 

de controle, de aplicação dos recursos, pagamentos e 

recebimentos” 

Professor Paulo Modesto Filho, coordenador técnico do 

projeto Planos Municipais de Saneamento.



RELATÓRIO ANUAL 2018 PARCEIROS112

PARCEIROS

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso (IFMT)

Governo Federal

Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

Ministério da Cultura

Ministério da Educação

Ministério da Saúde

Ministério do Esporte

Ministério do Trabalho e Emprego

Agência Brasileira de Inovação (Finep) 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq)

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes)

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT)

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE)

Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP)

Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB)

Governo do Estado de Mato Grosso

Secretaria de Estado das Cidades (Secid-MT)

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec-MT)

Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos (Sejudh-MT)

Secretaria de Estado de Saúde (Ses-MT)

Secretaria de Estado do Meio Ambiente (Sema-MT)

Associação dos Servidores da Penitenciária Central (Aspec)

Conselho da Comunidade de Execução Penal

Defensoria Pública do Estado de Mato Grosso

Ministério Público do Trabalho em Mato Grosso/Procuradoria 
Regional do Trabalho da 23ª Região (MPT-MT/PRT 23ª Região)

Perícia Oficial e Identificação Técnica (Politec)

Polícia Militar de Mato Grosso (PMT-MT)

Superintendência Regional do Trabalho e Emprego (MTE)

Tribunal de Contas de Mato Grosso (TCE-MT)

Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso (TJ-MT)

Prefeitura Municipal de Barão de Melgaço

Prefeitura Municipal de Cáceres

Prefeitura Municipal de Campo Novo do Parecis

Prefeitura Municipal de Rondonópolis

Prefeitura Municipal de Várzea Grande

Câmara Municipal de Cáceres

Águas de Sinop

Departamento de Água e Esgoto de Várzea Grande

Instituto Municipal de Previdência Social dos Servidores de Cáceres 
(PreviCáceres)

Sinop Energia

Agrotechnica Indústria e Comércio de Fertilizantes

Associação dos Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja)

Associação Educacional de Cacoal (Unesc)

Bridgestone do Brasil Indústria e Comércio Ltda.

Energisa S.A.

Faculdade Ciências Biomédicas de Cacoal (Facimed)

Fazenda Boa Vista Agropecuária 

Floresteca

Geo Clean Indústria Comércio de Produtos Químicos

Grupo Amaggi

Grupo MRV

Hidrogood Horticultura Moderna Ltda.

Hospital do Coração (HCor)

Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMAmt) 

Novozymes do Brasil

Pirelli

Produquímica

Prometeon Tyre Group Indústria Brasil Ltda.

Rota do Oeste S.A.

Sesc Pantanal

Sindicato das Indústrias de Extração de Calcário do Estado de Mato 
Grosso (Sinecal-MT)

Stoller do Brasil Ltda.

TRC Agroflorestal Ltda.

VMX Agropecuaria Ltda.

Charles Stewart Mott Foundation

Gordon and Betty Moore Foundation

Instituto Internacional de Educação do Brasil (IEB)

Novartis Foundation

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma)

Smile Train

Vysnova Partners
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